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Dan-CARTA DE LISBOA.-~CARTA DE '1009505'

Fozcos. -- Secção rrrrsnsnu. -

ro e dois setas e ia latleado por 12 crea-

allos com gnaldrapas pretas. guia- funda saudade. Os setls ajudantea João
_. Narmlmo, __ Os NEGOCIOS DO do por nm cocheiroedois jockeis e la- de Mello, Filippe Malaqtiias, Sebastião

creados com brandões Telles, Antonio Cesta. Alfredo Albu-

querque. Xavier Machado e Bento da
Cochc t'unehrc. conduzindo o ferc- França.

PUBLICA-SF AS. QUARTAS

_. titan-uni" a n*

Outra de jasmim, madresilvas, ro-

,sas-chá e lilazes, titan roxas franjadas
' Coche de respeito, armado em cn- de ouro z-A sua alteza o Senhor Iu-

Ímarim. tirado por quatro parelhas de fante D. Augusto. Testemunho dc pro-
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á. tribuna da direita tres compartimen-l Moraes e Costa, estremecida e gentil
tos, sem estraelo, com lugares reserva- sobrinha do nosso velho, leal e respei-
dos para a academia das sciencias. so- ' tavel amigo, sr. José Ferreira Lucena.
cie'dade de geographia e imprensa., Em le o sr. José Soares da Cunha e Costa.
seguida á tribuna da esquerda dois Foram padrinhos a ex.“ sr.' D. Maria
compartimentos, tambem sem entrado, Maxima de Moraes Machado, virtuo-
para a associação commercial e outras sissima esposa do nosso presado ami-

PCSSUSIS oiii-:ines go, sr. Manuel Anthem Baptista Ma-
Ao centro, e com ãice' para s ca- chado, e o sr. Anselmo de Moraes, nos-

  

   

  

 

os devidos eíl'eitos.

ção d'un¡ theatro no local do Facho.

E' melhoramento ha muito reclamado.

Os limites d'est't nova freguezia já.

estão definitivamente marcados, para

' ñ¡

Costa ;Vaca do Prado, 30.-Esta

pacata e formosa praia teve n'estes
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tídade de uvas que_ se tem comprado

para transpartar, mercê da abolição do

imposto sobre as uvas. ›

Nos concelhos de Celorico e Mon-

dim de Basto tem sido extramdinaria

a procura de vinho. Pouco 'existe já

para vender. O preço ds colheita _pro-
xima deve ser elevado.

pm“, OFFICIAL. __ FOLHETN: A tro. Este coche ia a quatro parelhas de

,MMA DAS CMELIAS___CORRE¡0 DE cavallos, todos eoher os degualdrapns

De violetas e hera, fitas azul e bran-

'mz-«A sua alteza o sr. infante l). Au-

pella-mór, duas bancadas para os prio- so collega da Actualidade.
res de freguczias e mais ecclesiasticon A noiva é uma senhoraillustradis

dias extraordinario movimento com a

romaria da Senhora da Saude, de tio

notoria popularidade e falha. Na ves-

Em Barcellos, o vinho tem tido

muita procura n'estes ultimos dias, pa-
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l pretas. guiado por um cocheiro e (lnis

ljockeis, o larlcadn por 20 creados da

l casa real com brandôes acessos. Ar

'mudo em berlindu, com grandes pan-

uos do. volludo preto franjados de ou-

ro, e cobertos de coroas. muitas e bem

E' dlum college. nosso da capital o se- lhsnosmsa 1”'Oduzm um effelm ¡mp0-

guinte artigo, que tomamos a liberdade do . “entlssmm'

adoptar:

Entrou hoje no Pantheon, para to-

mar logar ao lado dos seus maiores,

foi-otro do sr. Infante l). Augusto.

Sua Magcstadea Rainha, com a

grande coragem c nobilissimos senti-

mentos de que tantas vezes tem dado

provas, vciu presidir :i partida dos res-

tos mortaes do seu augusto cunhado

da capella das Necessidades para o

jazigo dos reis de Portugal, e derra-

mar ainda alli mais uma lagrima e

oii'ertar mais uma oração á memoria e

ú alma do finado principe.

Imponentissimo foi o presjito que

acompanhou o irmão d'El-Rel á_ sua

ultima morada. Suas altezaso prinm-

pe l). Carloe e o sr. infanteD. Alfon-

so encorporaram-sc no cortejo, tornan-

do-se assim o élo de ligação entre o

sentimento do povo eo sentimento dos

seus soberanos.

Ao fnncbre cortejo associou-se

tambem o publico de Lisboa que nãoí

podendo encorporar-sc n'cllc, formava¡

rest:- :itosas alas em todas as ruas da

sua passagem. Todas as cabt'ças se

descobriam ao passar o :itaiide. Era o

duplo signal de respeito morte e de

preito á memoria do finado. E era

tambem a mais subida homenagem

prestada á augusto. familia do modo-

grado infante. Foi grande a manifes-

tação, 'que Lisboa acaba de fazer, e

maior ainda pelos elevados sentimen-

tos que lhe prcndiam. I'lssalmanitcsta-

ção, além de ser um lcnitivo para _a

familia real, por qnc são sempre mais

suach as dores tão pz'n'tillmdas, é uma

honra para o povo que tão hein sabe

amar e respeitar os seus monarchas, e

uma aureola dc gloria. para encimar o

fcretro do principe que :L morte nos

roubou. Paz á. sua alma c honra á sua

bondosa e caritativa memoria.

l

O H'XERAL no su. ¡Sl-'ANTE D. At'otisro

Pouco depois das lt) horas da ma-

nhã chegaram á real cupella das he-

ccssidades sua magestadc a rainha, 0

principe l). Carlos, infanto l). Alfonso

e o sr. duque de Orleans. Ja alh esta-

vam o ministerio, altas dignidadcs

ccrlcsiasticas, corpo diplonmtico, di-

gnatarios e mais oliiciacs do paço, ca-

gusto. A Escola Academica.

coche que conduzia o feretro, o estri-, e

beiro-mór da casa real, n commandan-

O te da guarda real e acasa militar d'el-

, rei e do finado infante.

A guarda real dos archeiros.

(ieneral da divisão e seu estado

maior. Corporação dos bombeiros v0-

luntarios da Ajuda.

Phylarmonicas da associação de

soccorros mutuos e de S. Pedro de

Cintra.

::e

As CHI-:OAS

Muitas e formosas as coroas que

iam no carro funcbre. ImpOssiVel des-

crevel-as todas e, por isso, nos limita-

mos ás principncs.

Uma grande e rica coroa de rosas-

chá, lilnzes brancos, :turnos-perfeitos.

folhagem de fetos; largas fitas de moi-

'rc'c branco franjadus d'ouro, com as

seguintes dedicatorias, n'uma fita:-

.lo meu bom c querido irmão. Prova

da aninha grn ::lc c inrtltcravel alfeiç:i-.›

que nem a morte quebrar-á. Na outra:

--Ao meu bom c querido Augusto.

Testemunho da nossa profunda alici-

çâo c recmihccimento pela leal e grau-

(lc dedicação de que sempre nos deu

¡constantes provas. D. Luiz e Maria

Pia de Saboya -26 setembro 1869.

Grande coroa de dhulias, lil'zes

brancos, madresilvas e lyrics do valle.

fitas, roxa e branca, franjadas a ouro:

--_-\o nosso querido tio. Testemunho

de saudade e muito atl'ecto. D. Carlos

de Bragança e l). Amelia de Bragan-

çn--26 setembro 18511.

Linda e rica coroa de cravos bran-

cos. coberta de crepe. Fitas brancas,

'tendo n°uma d'ellas duas saudades:--

Ao meu bom e amado tio. 'l'estemunho

d'ali'ccto e muita gratidão pela sua

grande amizade e nifeição por mim.

D. Aiibnso Henriques.

De lilnzes-lilá. rosas-chá, lyrics do

vallc, folhagem de fetos. Largaslitas

de seda, roxa, franjndas a ouro. _Tri-

buto de Saudade a. meu querido irmão

o infante D. Augusto. D. Antonia,

princeza de llohenzollern, infanta de

Portugal-2li de setembro de 1889.

("Jutra de Violetas, margaridas e

tlôrcs agrestes, fitas moiré brancoz-u

A sua Alteza o sercnissimo senhor in-

As TROI'AS

do Sacramento c Pavnpulha.

Os regimentos de laucciros 2 e ca-

vallaria 4, formaram em columnn na

rua das Cavallariças, apoiando a di-

reita no largo das Necessidades, e

d°ahi seiucorporaram no prestito logo

que este se acabou de formar.

O esquadrão de lanceiros, que for-

mava a guarda avançada. formou em

face da Real Capella e d'ahi tomou a

frente do prestito. '

A' maneira one o prestito ia pas-

sando, encorporavam-se n'elle as tro-

pas que estavam formando alas.

_ Logo que as tropas chegaram a

'8. Vicente; tormaram e n linha, apoian-

do a direita, occulm la pela engenhe-

ria, no arco dc S. Vicente e desenvol-

vendo-se da. mesma forma que o ti-

nham feito por occasiào do funeral de

El-Rei D. Fernando.

A artilheria tinha ás 10 horas da

manhã occupndo o Campo de Santa

Clara, apoiando a direita no Hospital

da Marinha. A força da guarnição

apresentou-se muito bem. Em perfeita

ordem, marchando optimamente e fa-

zendo todas as evoluções com a maior

prestreza e correcção.

:il

 

3 As RUAS no TRANSITO

Exa enorme a quantidade de gente

que se apinhava nas ruas do transito.

-l distancia que medeia entre as

_Necessidades e S. Vicente de Fora é

lcnorme, pois apesar dlisso o prestito

passou sempre pelo m'eio de alas com-

pactas dc povo que, em muitos pontos

cnstavam a formar-se, tal era a multi-

dão que se apinhava. E se nas ruas_

era enorme a multidão, as jauellas de

todas as casas das que estavam na li-

nha do transito oud'onde se podia ver,

ainda que mal e a distancia., o desfi-

lnr do prestito, estavam litteralmentc

cheias de senhoras. O Aterro da Boa

Vista, apesar da sua enorme vastidão

Outra de violetas, glycineas, flores

- do campo, fetos, fitas ¡ii'chasz-A As-

sociação industrial portuguesa. A' ine-

moria do presidente do grande conse-

lho dos presidentes da exposição in- cruzeiro. duas bancadas para os aa-
dustrial portugueza, de 1888-Sna cliristâ:_-s com as cruzes, A todo o com-
alteza serenissíma o sr.intnute l). Au-

A cnvallo, aos lados e seguindo o lgusto, duque de Coimbra, 20 -9--89, nadas de cmi", IMO para as associa_

A força da guarnição, estava toda

formada antes das ll) horas da manhã.

O regimento de engenheria era

que formava alas no largo das Nec-es-

sidades, seguindo-se os outros regi-

mentos de linha em alas pela calçada

A' direita destas, bancadas para pes- snna, d'uma edv'fação tinaed'uns sen-
soas da corte e dos tribunaes: e á cs- timentos nobihsstmos-filha predile-
querda. bancada para os otiiciaes c of- cta do nosso velho e honrado amigo o
ticiaes-gcneraes do exercito e armada. sr. José Maria da Costa Azevedo.
No corpo da egreja. na divisoria do O noivo um rapaz estudioso. um

applicadertreceiranistn da Universida-

de de Cr nabra.. Desejamos-l lies as analo-

res ventm'as e a mais larga vida de

felicidades.

Cavallat'ía. 10.-Foi trans-

  

  

  

   

 

  

   

  

  

  

     

  

  

  

  

   

 

   

    

  

primeuto do corpo da egrcja -lnns ban-

ções, licando de cada lado, entre essas

bancadas c os altares, uma coxia para ferido para a 3.' companhia (l'cste re-
o publico. As senhoras tambem teom gimento o capitão de cavz-nllaria 3. sr.
espaço reservado no alto do corpo daBenedicto Candido de Souza Araujo.
egrcja até á capella do Santíssimo. E' que nos dizem ser um ofiicial distincto.
cscusado dizer que todos esses espaços li“allecilnento. -Falleceu
reservados são limimdissimos. bem cm Braga o sr. José Luciano Gomes
como o destinado para. o publico, por da Costa. secretario «da camara eccle-
que o templo é muito pequeno para siastica do arcebispado e clerigo ge-
uma ceremonia a que concorre tanta ralmente respeitado pelas suas inexce-
gente. Ao centro (lo corpo da egreja e diveis virtudes. Do justo que acaba de procissão!
em todo o seu comprimento, reservou- finar-se fallaremcs mais detidamente
se ama larga coxia para a passagem no proximo n.°.

do prestito. N'esS" caia. e perto da

porta está a

da du .líisericordia. Ju mesma coxia que se achavam a banhos nas differen-
em frente -la capslla do Santíssimo tes praias, e outras sáem para lá.
está a segunda tar¡ na. Ambas elias Ponte da (íafanha.- animadissimas as danças populares.assentam sobre estrada de tres de- Procede-se activamente aos reparos da Hoje, como é da praxe, foram to-graus,e são armadas em veludo couro. base d'esta muto, que se achava em dos os romeiros emnitos banhistas d'a-*Jstas tarimas, bem como a eça lamentavel estado. qui para a Barra, onde se juntaram osprincipal, que está na camila-mor e [Pei ra do NI¡ :ueL- _forasteiros que veem d'Aveiro.ondc o fcretro me ser lepnsitado du- Elfectuou-sc no domingo n'esta cidade NOVO sanitavinm.-E'rante os alheios. são nivelludas e não esta costumnda feira, que consta de da Cbrrespomiencia de Coimbra a se-tem inclinação como a da=camara ur- cebolas e alhos. Appareccu pouca, tan- guinte noticia:
dente. Esta fôrma que se lhe da nas to da propria do concelho como da de «Algumas pessoas de iidlnencia ds im-camaras ardentes, para se poder ver o fóra, e por isso cotou-se por preço alto, portante villa da _Lousã tratam do malisar
corpo, nào se pode dar no templo se- mas vendeu-se toda. “Éeíàzâmmmâzgâ'oulg :a Êfêígñgçaàâgnao para bispos ou ecclesxasticos, por Comume1'010.-bota-se bas- gensalnentol) (1:0 “uma hour; a dedicáção eque estes ficamJlm-anteos olhcios, com tante movimento na comprado cereaes, mam“, draquolles cavaumims, não só pelo
u cabeça para o lado do altar, ao passo principalmente feijão. para ser expor- sentimento humanitario, mas pela futura im-que os seculares hão de ficar, segundo tado para varios mercados do paiz. portandaeengmndcúmemo dafomosañllao ritual, com os pés para o altar-mór. Tambem tem sahido algum sal pelo_

da Louzà, merece, sem duvida, os applau-
.

sosda im reuso e de to os no se i er -x _› cannnho de ferro,e acham-se no porto P d q ut ea
A EÇA DA Misuetconnu alguns navios a carregar do mesmo

sam pelo bem da humanidade. A serra da.

A primeira eça armada no corpo ge“el'o-

Louzà tem todas as condições para um ex-

ccllmto hospicio dc saude. São alli muitodo templo é chamada a eça da Mise_ q “Trabalho no ¡na¡-_._ consideravcis as altitudeseptu'issimos os ares
“00mm porque é a mesma comem* bempre rebelde aos esforços_ dos que

da que, recebendo O corpo do princi_ nelle empregam a sua actividade e ns

Zero, que as distingue.

o as aguas, circumstaucias ossenciaes para

l

tão util empreza; acci'escendo a indispeusa-
_ _ , vel commodidade do caminho de ferro que

pe á porta da egreja, o vae collocnr seus capltaesv 00mm?“ 3 “38'53“53 a dentro em poucos Inezes deve passar nin-Sobm “Queue desémwu Para am lhe ,.e_ producçao. Quando n uma ou noutra quclla villa. Folgamos muito do dar esta no-

zar as absolvições. Por' esse facto e 005w' 53° u“ldimço com sardmhas P01' “523:, q::a'molütopâãüaczlffemme' °
em virtude d'unn determinação de Pouca que 39.13' Os PObres Pescadwes q -p D v ' -~ i f t "un isso como um snccesso ue () estado das Vinhas
pragmatmn a c-ça em que descança o es CJ' .là q - .- -

i _ _s Comum, ,or cause_ no dlstl ¡ctodeConnbmcorpo durante esse oñicio tica sendo “"0 esperavmn- l .. 1 d
_ . _ . - 1 ,l d _ -, _Tratam o o assumpto, um college

propus ¡3,19 da ,,nsenmrdm_ guinte ma esta m( em e scnnços_ nosso dm“ diz o se ninte_
A ,,,,1¡e,,¡a,1., fe““ q., roms, reti. tão mal como não ha exemplo. Hon- ' g '

,_, . , .. .. _ . .

NHL, e manda depois hum.” a em, tem alguumsco npa dias peSt'ZU'alll pon-

tudo lhe tica pertencendo : laboado. c“ Sm'dl"h“~ em! e a till“: ll"e se le"”
annação e pm“m_ 16,9, Pong". costume deu logo no merca lodaqui, por 2d800

a ¡Userhordia “Hum. con", só da ma_ réis o nnlheiro, devendo notar-se, que

deh.“ e da mnmçãn_ por ,me em l ,gm nãoera da mais grauda que costuma

do panno recebe o seu val-n' em di- Pescm'fse_emmpe"asvregida“

nheiro. E' uma praxe extravagante. Chronuia daí-t pl'alañl-

mas que se cumpre sempre á _risca, e _ESPN/10| ?ye-L") grill“) de sem“”

ql?? infelizmente um facto a quasi total

destruição (los vinhedos n'este districto de

Coimbra e em quasi todos os do paiz. Uma

verdadtira calamidade para a agricultura e

para cs interesses economicos da nação. O

unico meio de que os agricultores podem lan-

çar mão para atenuar esta grande falta nos

seus interesses, é a nova. plantação da cepa

americana, que, como se sabe, resiste á phy-

loxera. Devem, pois, os vinicultores preve-

pera, em todo o dia, chegaram nume-

rosos ranchos de romeiros, que alegres

corriam a pé, ou vinham em barcos

emhandeirados, render culto á Virgem,

que se venera na sua pobre capellinha

de taboas! A' noite, no vasto arraial,

houve vistosa illnmiuação, muito fogo

d'artilicio, e a conceituada philarmo-

nica Ilhaccnse tocou o seu escolhido

rcportorio. No areal eram sem numero

as danças e oe'descantes, e nos pal/¡ei-

ros as nossas decautadas tricauas e as

lamigeradas ilhas cantaram e bailar-am

toda a noite com o enthusiasmo e o sa-

No dia, o arraial ainda foi mais

concorrido e animado, a 'despeito do Eis

norte negro que se levantou c sopravá sos 'da ex

com tal furia, que espatífou o palio da de S. Thomé e Principe: Ha vinte

ra consumo interno. havendo _impor-

tantes encommendas para exportação.

Os vinhos mais cobertos e mais pesa-

dos já se pagam entre 1 85000 e 208000
reis. e os mais delgados regulam entre

158000 e 160000 reis. A futura co-

lheita é escacissima, promettendo me-

nos do que se esperava na epoca do

enxofre. Nas terras altas ha menos

uvas, do que nas fundos. As vindiinas

só poderão começar na segunda sema-

na d'outubro; sendo que as uvas mou-

riscas deverão de ser vindimadas pri-
meiro, do que as outras castas, porq us

lanharam em grande parte com as ul-
timas chuvas.

Progresso notavel.-

uma nota interessante dos progres-

portaçâo do café e do cacau

   

          

   

 

    
  

   

 

    

 

annos a província exportava 5212145
O panórama da ria, cuja bacia, sul- kilogrammas de cafe. No anne passa-

cada pelos innumeros barcos, apresen-

l)ns praias._'l'em regres- ta um aspecto encantador, era delicio-
primeira tarima. chama- sado a esta cidade algumas familias, so, masc vento fortissimo não deixava de 18

do exportou 2.759:000 kilogrammas,

ou mais do quintuplo da exportação

59. Ha vinte annos a exportação
gosar inteiramente o seu elfeito des- de cacau foi de 13:180 kilogrammas;
lumbruntc. N'essa noite continuaram em 1888, de 1.626:665 kilogrammns,

ou quasi 124 vezes a exportação de

ha vinte annos!

Notícias d'Elvas.--Em

30.-0 nosso amigo sr. Eusebio Nu-

nes comprou hontem, a propriedade

do jornal d'esta praça 0 Elveme, que

fica ao serviço do partido progressista,

reconhecendo o nosso amigo sr. dr.

Laranja, como chefe politico n'aquelle

districto. Este facts produziu sensação

na cidade. Grande enthusiasmo.

Notícias d°Alijó.-Em

30.-Houve hontem uma reunião do

partido progressista a convite do ex."

sr. conselheiro Jeronymo Barbosa. Es-

tiveram presentes mais de 30v influen-

tes progressistas d'este concelho. 0 fim

da reunião era organisarem-se os tra.-

balhos eleitoraes. Presidiu o sr. conse-

lheiro Barbosa e foi nomeada uma com-

missâo executiva composta de quinze

membros a que s. ex.“ ficou tambem

presidindo. Nomearam-se commissões

parochiaes para auctorisarem aquelles

trabalhos. Pode dizerse que só hon-

tem se organisou definitivamente o

partido progressista n'este concelho.

Grande enthusiasmo. O sr. dr. Barbo-

sa Cabral fallon brilhantemente.

Premio á fecundida-

de.-O ultimo paragmpho do artigo

3.° da lei franceza, de 17 de julho de

1889, determina que os chefes de fa-

milia, paes de sete filhos vires, legiti-

mos ou reconhecidos, não serão inseri-.

ptos no rol da contribuição pessoal e

mobiliaria. Em França ha 232 mil fa-

milias do sete filhos, ou mais, sobre

sas civis c militares d'cl-rei e dos pl'lu-l farm, D. Augusto_gb~ ,le setembro de
A _. . - '1- _ __ . , . . estava com letamentea inhado deno-

C'Pesi altos llmccwnm'lus "ummeá e 1589-Em teste nunho de Sincero aml- p p l
vo. Ninguem alli se polia mecher.

de que a Misericordin não desiste, pa- ras distinctissimas. promoveu uma

ra Conservar intactos os seus antigos_ker›nesse, cu_]o producto se destina a

 

nir-se para novas plantações em quanto ('-

tompO. Para isso devem dirigir-se, até o dia

dez milhões de familias, total da popu-

 

civ1s c mais pessoas olliciaes, e mui-

tos particulares. _

L) largo e immediações estavam

cheias de povo. A guarda de honra

era feita pelo regimento de caçadores

n.“ :3. Depois das ultimas cerimonlas

religiosas alli celebrados, organison-se

o prestito que se pôz em marcha ás

onze horas e mem,

O Pausriro

U prestito ia organisado da seguin-l

tc lórma :

Abrindo a marcha, um esquadrão

dc Alancciros. i

Seguiam-se 13-1 trens em .quciaml

o presidente do conselhoe mais minis-

tros, prcsxdentc e vereadora' da cama-

ra municipal, governador civil e mais

auctoridades, desembargadores da _re-

lação e juizes das diversas mstanctas,

grandes do reino, pares e deputados.

funccionarios publicos civis e milita-

res, jornalistas, c muitos particulares.

3 porteiros da canoa, tambem mon-

tados.

4 creados da casa real, montados.

Coche-berlinda com o porteiro e

guarda-roupas da real camara.

Coche-berlinda com os ajudantes

(ic campo do finado principe. _

Coche-berlinda com os ajudantes

de campo d'el-rei.

Coche com os oñiciaes-móres da

casa real.

Cochc com o capellâo mór e sa-

cri-.lotes.

  

zadc e gratidão. Condessa d'Edlr.

Margaridas brancas, outras flores

e verdura. Fitas brancasz-A mon ou-

cle alfcctuoux. Duo d'Orlenns, 26-9 89.

De Violetas. fitas de seda roxa e

pretuz--Sua Altcza Real oSercuissimo

infante D. Augusto. Associação de soc-

corro$ umtnos de Pedro de Cintra.

Outra de Violetas. saudades e per-

petuas com tiras dc seda pretat-A sau-

dosa memoria e eterna gratidão dos

que em vila toraui seus fieis servido-

res-Êtí-Él-SU.

Outra de rosas-chá, .saudades e vio-

letns, Com tir-as pretasz-Gratidão-

Antonio Hermann Rocder.

Outra de saudades e cameliasz_

Ao seu dedicado protector o sereuissi-

mo infante D. Augusto. O seu crendo

particular Caetano Manuel de Sousa.

De Violetas e tiras brancasz-Al

memoria de Sua Alteza o sr. infante

D. Augusto. dedica sua collaça e ma-

rido-26-9-89.

Outra de flores em bísmsit, rosas e

lilazes, fitas azul e brancoz-A Sua

Alteza o Serenissimo Senhor infante

D. Augusto, inspector geral da arma

de cavallaria. Os oliiciaes do regimen-

to n.° 2 de cavallaria do principe D.

Carlos-26-9-8'J.

Bouquet de lilazes brancos e roxos

em biscuit, largas fitas de setimz-A'

memoria de sua alteza o serenissimo

infante D. Augusto. Reconhecimento

de E. che-ZG setembro 1889.

De mahnequeres e flores agrestcs,

No largo de S. Vicente de Fót'a,

era tão compacta a multidão, que a

policiae cavallnria da municipal se

viram cm somas difficnldades para po-

derem ahrir caminho para o prestito.

Milhares de pessoas houve que, le-

vando &pen-tão bravio cm um ponto e

vendo passar o prestito, lm'gavam a

correr para o irem verde novo passar

cm outro ponto, e assun successiva-

mente. Pode-se calcular em mais de

80:000 pessoas a multidão que esta-

cíouava nas runs do transito.

5.!

S. VICENTE os Fóm

O magnifico templo de S. Vicente

de Fóra estava ricamente armado. 0

altar-mor tem um sumptuoso espaldar

roxo e oiro e aos lados ricos pannos de

velludo preto bordado a oiro. O resto

da cgreja estava todo armado a preto

e oiro e com egual riqueza. A meio da

eapella-mór e sobre um estrada de tres

degraus, crguia-se uma tarima, toda

*coberta de velludo preto com bordados

e galões de oiro e prata e ladeado por

seis tocheiros. A' direita do altar-mor

está. armado o solio para o sr. cardeal

patriarcha; e á esquerda o logar para

os sacerdotes oiiiciantes. As cadeiras

altas, nos extremos lateraes da capella-

mór, são reservadas para o cabide.

Com frente para. a eça e do lado direi-

to ha duas bancadas: a da frente para

os duques, marquezes e condes; e a de

traz para os olliciucs-móres e mais dl-
¡wa 85,63 com“ em", tirados a, fitas pretas franjadas a ouro z-Sanda-'gnitarios do paço. Em frente dlestas

,Ms 1,,,,.,,um,$ de "um“ c [,ugmdos,ca-5tle e gratidão-D. Antonio Maria de.e do outro lado da eça, outras duas

df, um. Por _seis crecdos do casa real Lencastre.

e

com brandões accesos. Corda de rosas brancase saudades,

l bancadas: a primeira para os ministros

ide estado ctfectivos c a segun la para __

(jo-he tirado por tres purclhns de fitas brancas frania'las a ouro: - :Ygos ministros honorarios. No cU ,

“ ;um com o mordomonuór da casa memoria dc A. o Senhor infante l). armaram-se duas trihunas altas, _com-L'ã 'i '7 '

real e o camarista do finado principe..

Uoche, tirado por quatro parelhas¡

de cavallos. com a coroa real, coberto,

de crepe

Augusto. A inspecção de cavallaria.

Hugo de Lacerda, Eduardo Callndo,

Castro Guedes, Fernando d'Albuquer-

L. acompanhada por um oiii-íque. 'l'iniotheo Alvtm, J. Azevedo

cial do paço. Este cache levava. mhei-¡Csnhãm

portando cada uma 40 cadeiras, sendo

a da direita para o corpo diplomaticoí

le representam-GS especitwâ de "Jomar-;ultimo e no templo flu 9nd¡ mt tl'Apt'D- _iram no enterraniento.
chris estrangeiros; e a da esquerda pai-,seitnçãm uniram-w. n d...- luvas' lo ua-l

ru os pares e deputados. Em Seguidaitrimonio, a ex.“

ruzeiro Í

lí) do proximo mez d'outubro, ao chefe da

4.' região agronomica, com séde u'esta ci-

dade, para obter o numero de bacellos que

lhes couvior, conforme os annuucios publi-

cados para este lim. Chamamos, pois, toda

u. attenção dos lavradores' para este impor-

tante objecto»

direitos. importantes reparos na capella de

e Santa Maria Maior. A ideia da Icermes

No TEMPLU se obteve logo a mais enthusiastica

' . n l 1 r .-

A' l hora em ponto chocou o pres- “minuda POI parte das lbgantes ba
- - ° nhistas a ue se associaram algunstito a S. Vrtcntc. Figururarn n'clle suas '. q ._ . _ d
,dry/_N m_ _W D Carlo¡ e D _ça-'mao cavalheiros de decidida boa vouta e.

' '1
' - ' n em de tarde inaurrurou-se. (lous-e to ln o ministerio, exceptuando o sr. HO t b

mmmm ,M W““ e (h _HM , mam ta de uma grande barrac: . onde es- nós dizemos e acorrselhantús o mesmo.. , "t. Ie'so.; - _ . ' . - - .iã) mu n “ge ,LX um Feng em (mor tao Vistosamente dispostas innumeras A molestia atacou profundamente
. .i t .li 1 Vi . l A. 't O

'

.
A .w meles”:1 (e mbckcib ,L ir prendas e duma pequena tenda em os nossos vmhcdos: e o remedio seráll .›. vi 'c S t ' ' ' l s, ' .

t ."Hulk“ ,h \HH-m1“, ,l “'úmm¡ que gentis senhoras vendem bouquet-s, plantar aqui a cepa americana, que: :.c. -:. n. - . - ., . .i ,O Cm ,m o q Í) h m q¡ ,p _úüo O flores e ramos para boniomcrcs. Inau-l provou Ja n sua rcswtencia ao mal..'. v É › , .'|'-."| 't3 Ht'.. i
-

o o
i . , É . gurada a venda de prendas e sorteio Connnerclode Vinhosc-:nduzui-o a primeira cç::. .\ »axuara . . _ 1 d, , lmunic¡ .,1 e os ,-"ncmmnrim "Micos ao hm da tarde, fo¡ logo coroada t o _As adegas Amarante, estao rep e-
tmn_ Jãítqmm l_rod-LH¡ eo* "ida em melhor exito a beuemcrita tentativa. tag de vinhos, não havendo esperançaw b - a s ' .' i ' _l ›

- -
- r

.n'ntolqo Omni” DRH¡ i tãceim eg; Desde tudo quanto de distincto e ele- alguma de os vender, Visto que atec l . i ' \
q - ' . .. cJ. . _ Í. - - . gente se encontra em hspinho, até aos at-'ot'a ainda nao appnreceu um unicotoi acompanhado pelo ministerio. Sao . . O . . . .arto das o bons “ando ,.inci i., a mais humildes e de menores cabedaes, comprador. begundo as notimas, os v1-

llkiesq ,ie "ontificalq 0616,”,qu 81% *sr tudo concorreu acontribuir para que a nhos que em outros annos alcançavamu x ' ( i . . . a; - , n . . ., v_D ,O da q?, ' p kermcssc obtivesse um verdadeiro suc- precos de 183001), 205000 e 225.900.ei r.
-e - ,. ' . .L. - - cesso. t\ao valeu pouco para isso-_dc- rcis nao conseguem este nuno preçoTerminada a missa, o sr. cardeal . . . . * . ,. . .“nivel“ lan ou ,1: absolv¡ ões_ de. ve dizer-se-a gentileza e amabilida- superior a 9%)000 reis, olierccldo pelos

33,3 *do qlue foi o ;Jim l t 3115;”th do das formosas senhoras que se en- taberueiros para a venda a copo. E
1

:- ( 'e ' 'É l ' 1 '

Com relação ao districto d'Aveiro
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lação francesa. Será, pois, pelo menos,

uma. familia sobre cincoenta que dei-

xará de pagar. E entretanto, o aggre-

vamento do imposto, para cada uma'

das demais familias, não exceder¡ tal-

vez-em média-nns 2 centimos (e

dos de 4: réis)l O phenomeno 6 de res-

to explicavel, sabendo-se que a mise-

ria é prolilica, e que por conseguinte

as familias mais numerosas são pobres,

pagando portanto poucos impostos di-

rectos. Resta saber se esta especie de

premio concedido á fecundidade será

bastante a embargar a rapida dimi-

nuição da população francezn.

Despachos 'de cor-

reios e telegraphos._Ef-

fectuaram-se os seguintes :

Domingos da Trindade, distribui-

dor suprannmerario do concelho de

Evora-provido no logar de temeire

distribuidor do mesmo concelho.

Joaquim Antonio GOHleO Junior

-nomeado distribuidor supranumcrs-. - . a - r- - m da ven la das sortcs e das são e~tcs os unicos com r'tdores ue rio do concelho de Montemór o Y .

do ao respectivo _jazigo_ A artilheria ea legal“ * ' ° P ° cl a OVO' . * V' 1' ' ¡ l V f ' l.. . ., - _ prendas. Entre os diverso: CIM alhcu os teem .ippmecnlo.

conomdlt no “não de s' mesmo sz?! ne maiores servi os restaram men-'von n'este momento, e os corpos dem- q. ç P '
De Lamego. dizem o seguinte: auxiliar com exercicio no

José Constantino Jorge, pharoleiro

pharol de.
s rs. osé 'ictori- ."asta ultimas semanas ten' avid S. Julião da Barra-tmn eri .

fanteria, formados desde d'aqnclle lar- monamos apenas o s J y \( S i h o sf do PorO [a nm d.) Arco 1mm) do bos i no Damasio. Joaquim de Sá 'Jonto c bastante animação no commercio de cont'eniencia do serviço,
galã): mañnln é rua' do 'param à: Aragão Moraes. Hoje o resultado daivinhos, l'cttliñallílO-Se muitas compras da Gula.l e l. '

l
- ..g e deve ser im ortantissimo. i :nos ma ruido-os vinhos dos nossos si-ram as competentes descargas. Eram km"” 3 P é '

3 horas.

para o pharol

José Rodrigues. distribuidor 'su-
- Com a mudança do mez subi-;tios algun-1 dos quaes rivalisam com pl'anumemrio do Porto-prOVÍdo nocomo já_ dia“, 0 _.r Int-,une D ram muitas familias, mas volta outraíos melhores do Douro. Os claretese de logar de segundo distribuidor damos-

., . a . l . . g . A_ . _7" a _ ._ ›Augusto ficará ,mto e seus irmãos os cantada a da¡ animaçao a esta termosti|somenos longa teem regulado entre lb ma Cidade.
inhnteá D João e D Fem_me praia.

lu 30 mil réis, preço que já ha muito

A's 3 horas e meia começou o des- l l ,d , 1, ' _
filar das tropas a quarteís e a retirada gm?? e a mmm' ?rommã O $221¡de as qde 135525“ l teu o

_ .
: ' . ' (r › - J '

' -

dos membros do cortejo. Oalcnhüg con ¡cto q .tc se ( eu no em e n a, ccnninas o olllO, q ie os 1 s as
q, . . . ' l zia d' nta. cup mrocho o cole-leito ( uasi em volta de Lamevo rea-u.em :30:00) pessoas a multidao que oc- “eg": A ' J l ' l ' U 7 °

. _ _ y _ :s l , _ .) , n ' _.'_' .- - ^ . : l r - .3 I -t a - i ..t t v «1 . i a.

¡cnpmn as mas _10 “msm, e :às lmue_ bre e .iriam tdo Dan A ;trab . nao q ze ¡llm CllllL 3 e o) unl lt. s As a( egas

ria. deixar enterrar alii uma crennça. í vão despeintnhi para receberem a nova

pertencente a esta no a ¡.arochia, que?colheitaT que

ainda não tem ('Ctnltel'lv, e por issoiguncloa

alli sc ia einen-ar em sagrado. Afinal ser de melhor qualidade que a ante-

á vista da força. o I?-'Cü7)2Cl›(10 Abbudc,g1'ior, que se procura agora c se compru.

Consorcio. - Fio stbbst-l-i e os seus fregueaes, sempre consenti-l por preços itilltlllt-iul'Câ. Uma coisa que

lha de concorrer poderosamentc para

.liações la _Igreja le b'. Viccn'c.
,
c promcttedora, c, se-

u

“

“

t

limtsla que um nimstado mpi-É que os vinhos da nova colheita se ven- d'Amicis, fascícqu p,° 44,
sr.“ D. Hedvyges de i calote ;vmware proper?, a cortante-;dani bem e depressa é a grande quaiileditora,

Victor Wenceslau Narchial Franco
- Na semana ultima houve atpiilnãonnham, cos dc maior corpo, aquel- -uomeado alumno do curso pratico

lá fóm como vinhos do correios e telegraphos.

José da Silva Machado-Adam.

:João Emilio dos Santos Segurado

_mem.

Manuel de Carvalho-idem.

lanlícações.-Recebemos

Opinnio los lavra-leres, deve e agradecemos as seguintes:

-- Os Exilados da Zorra, por André
Laurie, grande romance illustrado, da

Companhia N. Editora, fascículomf 12.

Marrom:: e Constantzbwpla, de

da C. N,



- Acabamos de receber um excel-

dadeira novidade em
lente jornal, ver

  

  
  

trada nas livrarias

333d?? Ç.  

-a D(

 

quer .
publiq

da

teran'a foriiecerá. a todosps livreiros_ 'e'

seus. já, _ numerosgs; ;corresponden-

tes associam éalíups_,asentes .de
emprezps litterarias, etc., quaesquer

 

» . i.“ amante i Lidera-

ri'a, que será profusamente distribuido

cantil Linea-cria fará r em Lisboa, pro-

aproglugunda de quaes-

? write_ das que se

irem efclâgnetas _ogfasgicnlos

de, »Fossa-arteria- ?bunda @em um
misérimmm assinaturas e¡ por* i
tantoaaatsmem de interesses em
as.. ,, !teres ,A ¡famaríarMercm-¡til Lít-

-- Haveru motivos ai'iirmar

que o estabelecimento d'um telephone

ub .,

    

  

   

  
  

    

    

 

nio““ i ngm..."

numerosagtteWV

: grandes . '  

'gràelectricidade terá limites?

, responde " ;

' o cabo telephonieop-quc
1'.

     

mundo ao antigo, parece-lhe impossi-

vel, ao senhor que nunca aprendeu a

' duvidar de cousa. alguma?

- Radicalmente impos

ca isso será realisado; pela electrici-

meses-s M521: são digo qse
se' dão &escõth'r ou'lió qualquer meio

de communicação.

Esta contrístadora resposta póde

ser considerada' como uma sentença,

pois dimana de“Edison.

O ouros-O congresso inter-

nacional mouetario, ' reunido ha pouco

em Paris, deu lugara publicações mui-

to'interessantesrelativamente a pro-

duCção' de ouro' e prata_ em todo o 'inun-

do. O director da casa da moeda dos

Estados Unidos e o sr. Scetbeer, de

sível. .Nun-

 

obras editadas .em Lisboa, ilhaa e pro_ Gmttingen, colhei-am a tal respeito in-

V'iníúasf ariúgláli: o 'mam',no 'formações preciosissimas, que habili-
dacomç, e;me mappas, gravuras tam a discutir Com perfeito conheci-

' ~. v . *: i '- I . › .g 1

musicas, -photographias, machinns e

papeis de impressão e outros artigos

que lhe sejam pedidos.

- Callecção _completa das obras de

Julio Diniz. A Companhia Nacional

Editora, successora de David Corazzi

e Justino Guedes, previne todos os seus

estimaveis assignantes e o publico em

geral, que _realisou _a compra do fundo

existente dasobras de Julio Diniz, as

quaes' tem ii venda _no escri'ptorio da

administração, rua da Atalaya, 42, Lis-

boa. Os romancesde Julio. Diniz são

excellentes modelos de naturalismo, in-

tçlligente" e profunda observação; e,

sem excluir a verdade em o mais in-

significante pormenor ou no mais com-

plexo da contextura, a obra d'aquelle

inexccdivcl escriptor apparece todavia

depurada dc i'calismos irritantes, em

condições de poder ser lida e admira-

da sem oifensa dos sentimentos de quem

quer que seja e com intensa satisfação

de todos; é uma perfeita obra de arto,

prima entre as primeiras. Finalmente,

romances como as Pitpt'llas do sr. Rei'-

tor, Familia Inglesa, Fidalgos diz Casa

Monrisca, Morgadz'n/ia dos Camtasiacs,

e todas as outras producções que sabi-

ram de tão apurada e elegante penna

não necessitam ser encarecidas, pois

tedo o elogio é superfluo em face da

notoriedade e justo renome de que el-

las gosa-m desde que viram a luz da

publicidade. . _

- A Comedia Portuguem; está pu-

blicado o n.° 51 d'este semanariocom

illustrações de Julião Machados prosa

de Marcellino Mesquita e Fialho de

Almeida.

Swnmario :-Illustrações: Os gatos

(1.“ pagina) dedicada a. Fialho d'Al-

meida-Os que _voltam de Paris (pagi-

nas do meio)-Ali Baba (pagina final).

A Texto: Carta a S. M. sobreas van-

tagens de ser assassinado.0 regicida

de Caminha. De como o cultivo das

bellas lettras nâo dáimmunidnde aos

monarohas, para as ameixas dos cous-

piradores. Quelhe custa a V. M. apa-

nhar um balasio? Oli'orece-se um re-

gicida com pratica na província, por

Fialho. dÍAlmoida.-A declaração (co-

mo por Mendo)--Bibliographia e va-

rios sueltos.

_- Bibliothecc Universal Antiga e

Moderna, n.° 41, 1.° volume da Sereia,

por Vast-Riconard, da C. N. Editora.

.EdíSOn em Bruxel-

las'. -- Edison, o celebre electricista

americano, chegou a Bruxellas ás 7

horas da tarde de sexta-feira. ultima,

Mumpsnhado de sua esposa e cunha-

da¡ U illustre sabia hospedou-se no

hotel da Bella Vista. No seu trajecto

de Berlim para Bi'uxellas, Edison do-

teVe-¡ie emaMetz, s visitou as forjas

d'Ars-sur-Moselle onde se diz que ex-

posera um processo novo, invenção

sua, para separar o ferro do minerio,

por meio de electricidade. A's 10 ho-

ras da manhã do dia seguinte, partiu

o prodígioso inventor para Londres,

onde se hospedou ein casa do sr. John

mento de causao delicado problema do

monometallismo ou do bimetallismo.

A producção da prata vae crescendo

de anno' para auno em preporções mui-

to sensíveis. De 1851 a 1855, os diffe-

rentes 'paizes argentiferos davam ape-

nas por anno ao consummo 886:000

kilos de prata. D'eutão para cá teem

sido descobertas minas riquissimas nos

Estados Unidos, nomeadamente no Co-

lorado, Arizona, Utah, Nevada, Mon-

tana, Idaho e California, isto é, em 'to-

dos os que se estendem pelas Monta-

nhas-Rocliosas. Assim, a producção dos

Estados Unidos, que em 1855 se limi-

tava a alguns milhares de kilos de pra-

ta, ascendeu em 1887 a 1.283:000 ki-

los. Mas não se limitou nos Estados

Unidos o augmcnto da producção ar-

gentífera. No Mexico, subiu ella _de

466:000 a mais de 900:000 kilos. O

Peru, a Bolivia, o Chili, viram subir a

sua producçâo de 2202000 a 500:000

kilos. A Allemanha, finalmente, aug-

mentou tambem em consideraveis pro-

porções a extracção de prata das mi-

nas do seu paiz ou do estrangeiro. Em

summa, avalia-se hoje em mais de

3.400:000 kilos a producção annual

da prata na superficie do globo, o que

representa um augmeuto de 285 °[,, re-

lativamente á média de producção do

quiennio de 1851-1855. Claro que do

facto de tão rapidamente ser posta em

circulação uma grande quantidade d'es-

se precioso metal, resultou a deprecia-

ção d'elle, pepreciação que tem sido

muito sensível. Em Londres, onde a

prata em 1851 valia 01 penca por ou-

ça standard, desceu agora esse valor _a

42,5 pense. O mesmo tem succedido

nos outros grandes mercados europeus,

e em Paris não é inferior a 29 ”l, a

perda sobre o valor theorico d'aqueilc

metal. Que fazem os productores .ia

prata perante uma depreciação tão no-

tavel? Desenvolvem os trabalhos d'ex-

tracção para compensarein pela quan-

tidade o decreseimo do volor do seu

producto. Exactamente o mesmo quo

nos ultimos annos tinham feito os pro-

ductorcs de csbre. Desejam alles, pois,

que suba o valor da sua mercaloria;

e como o consummo industrial da pra-

ta, nos paises civilisados, não eXcede

a 550:000 kilogrammas (exceptuando a

India e a China), como na India e nos

Estados- Unidos a ainoedação da prata

absorve apenas em média 1:600:000

kilogrammas por anno, querem vêr se

tornam a cunhar' moeda de prata os

paises europeus que ha já. alguns an-

nos suspenderam essa cunhagem. D'a-

hi, a viva campanha que ellos enceta-

ram em favor da theoria do bimetal-

lismo. A producção do ouro, ao con-

trario da prata, tem diminuído ha trin-

ta annos a esta parte. A descoberta.

das minas da California e da Austra-

lia elevou a cerca de 200:000 kilos a

producção annual de ouro no mundo

inteiro. Mas os jazigos situados em ter-

renos d'alluvião esgotiiram-se e foi pre-

     

   

   

   

  

  

 

  

> com,mm

p _a _- __

ve ligar New-York a Paris, o novo

V para os europeus, ascommunicações_

ciso atacar as roch'is onde o ouro sc - _› . ,' ' nitrépido general commandanto do bi'igudadcintuntci'iaportugucza,coin-

trr i- montanhosos com a serra da

Esii-.ila. Todas as estradas que se di-

' jts; para Cambra

_, _ estas serras; morto

difíceis-.pista a passagem de, um

citogàor É 'ja approximação do cimo

da cnrdil "a por 'ambos os' lados. é

continente negro, tel-o-hia sido inutil-

mente ?   

   

   

   

    

   

  

 

   

  

   

 

    

  

  

       

   

   

                         

    

    

  

 

  

      

  

   
  

  

  

  

   

 

em _ a,_ __ a V osamente inontan'liosan.

Leopoldàjânão podem;- segui- Qnantoap segundo ponto-os ino-
_ " ' " ' ' l. ão mui- viinpntos»_zflg5trepas que precederam

guardaavançada do ini-

migoiêii'it¡ 'tôn para Santa Comba

Dão, ,na conflneiicia dos rios Ci-iz e

Dão, e 0 brigadeiro general Pack se

retirou, atravessando o primeiro, e se

uniu brigadeiro general Crawford
caminho de ferro- unico modo~<de; li- havendo destruído as
gar efñcazmente a colouia belga/ao pontes ii'estes dois rios. A guardaavan-
:um por. Mentor-*despesa - ' A doq'iiiníigoatravessou o Criz, ha-
enorine sem compensação apreciavel. vendo concertado a ponte aos 23; eto-
O estado do Congo não tem meios de do o 6-.? cor-po se juntou do outro lado
obter os braços necessarios de que a do rio; e eu portanto retirei a cavalla-
'sociedade _precisa/e «se-se obrigou-lo, .a ria pela serra do Bussaco, á excepção
dirigir-seco rei de Dahomey-á- _isto é, Ile-tresesquailrões, porque o terreno
a animar otrañco da escravatura. E" não era favoravel as operações dlesta
inegavcl este facto. Aos 25 passaram o rio os cor-

Qunnto á. situação interna são eo- msjü.?le_2.° na visinhança de Santa

nhecíilosoa processos de Stanley. Es- Comba-Dão, o a divisão do brigadeiro
se valente e aventuraso explomdorídei- general Crawford, e a brigada do bri-
xa por toda a parte apoz si revolta e galleiro general Pack, se retiraram
sangue. Tippo-l'ib-contra o qual o ra a posição que eu tinha fixado para
estado do Congo não obderia empre- o exercito no cimo da serra do Bussa-
hender lucta sem @radical Szlcl'íñcíos co, Estas tropas foram seguidas n'ests
de homens e de (liniieiro--ea'tt't :i pon- movimento pelo_ total dos corpos de
to de eum-ii' em campanha, se lhc não Ne,- e Rugitiei"lo li.° e o 2.'), porém,
derem satisfações prejudiciacs para o foi-:i n cou l izi LH pelo briga. loiro ge-

Estado. E o seu allindo Room-il lá- 00' nei-nl Crawford com grande regulari-
ineçou essas hostilidades. Q~,i,,coiiclii- dade, e as tropas tomaram a sua po-

sões a tira-I' do conjunto 'de iamos in' siçào sem pwlccer perda notavcl. 04.'
discutiveis ? de caçavloms portugueses que sc reti-

iO que diziamos no principio: - rara de noitc das outras tropas, e os
que o negocio do Congo é um erro. piqneces da 3.' diVisfio .le infantaria.

«E não é (lc certo para sermos des- que estavam postados em Santo An-
agradaveis aos nossos amigos belgas touio do Camaro ás ordens do major
que dllümos ¡SFOi porque IMP' duvida- Smith do 45).“, SUGHUMH u cim a avan
mas tambem declarar que o negocio çadaido corpo de lts-guiar, de tarde. e
do Congo francez não ó melhor, uein o primeiro mostrou a ¡.iellu firmeza c
tem melhor futuro. galhnrlia que ao lepiis manifestaram

«Os nossos estabelecimentos são as outras poi'tuguezas.

tão precarios como os do estado belga, Como, todo o exercito do inimigo
a habitação e as commuiiicaÇOes eguul- estava sobre acordilhcirn do .ll indego,
mente impossiveis: L) Ugoué tão pou- c como em evidente queelle i atentam
co navegavel como o Congo. Busca-so forçar a nossa posição, o tenente ge-

agora lançar-nos noNianquillou: não Itel'itl Hill atravessou o rio por uiu
é mais sério que o Ogoné. Em poucos pequeno movuneuto para a esquerda
annos o marfim será raro no Congo e na manhã de 26, deixando o Gol'uuol

portanto extincto o seu commercio lu- Le Co¡- com a sua brigada, sobre a
crativo; e, quanto ás grandes empi'e- sei-rs. da Marcella para cobrir u din-situ
zas agrícolas, nunca os capitaes Ousa- do exercito e o major general Fans,
rão applicar-se u'um paiz insalubre a com a sua divisão de cavallaria portu-
triuta dias de marcha do mar. E alt¡ guezu. e o 13.' de d 'agões ligeiros ein
seria necessario um caminho de farra, frente do Alva. para observar c amea-
mas um caminho de ferro para alimen- çar os movimentos da cavallaria do
tar alguns europeus seria exagerado. inimigo sobre o Mondego. A' excepção

.A Yaimgôul que tem o Congo d'isto todo o resto do exercito estava.

fruncez é que o iiitelligeiite e fino Bi'at- junto na serra do Bassano com a ca-
sa não despeiideu senão pouco diuhei- vallm-ia íngleza em observação na pla-

ro, que soube attrahii' os indigenas e nicie, na rcctaguarda da esquerda, e
que não quiz, como Stanley', ser cou- caminho que vao de Mortagun para o

quistador. E isto mio impede que ai- Porto, pelas terras montanhosas que
guinas jornadas de BrazznVillc se ve' unem a Serra. do liussaco com a serra
jam obrigados a fazer fallar o iuos- .lo Caramulo. U 8.“ corpo se uniu ao
quote. inimigo em nossa frente aos 2o', po-

cFalla-se por vezes dos nossos es- L'élu, não fez ataque sério n'esse dia.
tabelecimentos, mas na realidade não As tropas ligeiras de ambas as partes
existem, a menos que não considere- _se atacaram. por toda a linha. i

mos estabelecimentos uma. ou duas _Terceiro Ponto_a 1,10m dos dois

barracas para abrigar o residente fran- exercita:

cez.
«As 6 da manhã, no dia 27,0 ini-

'A Pumada Africa central Palo“ migo fez dois ataques .lesespcra los so-

em'Olleus far'se'ha Pelo lado Wii/'n°34' bre a nossa posição, uin na direita,

Da “byssmla “05 13-305 ha uma ¡'n' outro na esquerda do mais alto ponto
mensa região aproveitavel para ellos. da gen-a. Ú amtu sobre a direita foi

E, a unica desejam e é P01' as”“ que feito por duas di Visões do segundo cor-
véuios, ingleses, alleniacs e italianos Po_ Por “quem, pai-w ,lu sen-a que ou.

prepararam-Se Para “bs“ WMM““ cai-paiva al. terceira .ilusão de infantaria.
c Pcio que respeita: 30 UWãlb Para Uma divisão de 'iiifauteria fi'auceza

05 e“"opeusa "à” Fil-55“' P01' 0“* "a "ea” chegou ao cimo da cordilheira, e ici
lidadede uma Simples expressão geo- então atacada com a mam¡- galhm-d¡a

graphics'- _ pelo «regimento 8.°, commaudado pelo
' E 0 que dlzemos “Plea'se ml“” tenente-coronel Wallace, c regimento

ao Congo fraucez, como ao belga, com 45;', couuuaudadn pelo ¡e_¡e¡.¡e-co,-o-
a unica dílfcrença de que este custa ,wi Mende, e pelo s.“ regimeuw pm.-

ll¡in 411313 03W du que “Quelle-3 tuguez commandado polo tenente-co-

””""',*"" - ronel Douglas, dirigido pelo major-

wlo ' general Pictoii. Estes tres corpos
E' do Reporter o seguinte: avançaram á bayoneta calluda o ex-
Hotel Seiva, 22.-A batalha do pulsui-uui o inimigo .lo vantajoso ter ,

Bussaco, cuja religiosa commcmoraçào i'eiio que tinha obtido. A outra divisão
se fez hoje aqui, em honra eglona dos do segundo corpo atacou mais além
portuguezes que n'estas siiipinadas Ser- pelii. dii'citu ua estrnduquo nie de sunt.,

runias deram ii. vida pela indepsuden- Antpnio do Cunturo, Lili-110ml) uufrento
cia da patria, é a primeira cousa em du. diVisão do major-general Picton.
que os leitores naturalmente desejam Esto, divisão foi i-cpulsuda antes que
que se lhes fale. E a melhor auctori- podesse chegar ao cimo da cordilheira
dade que se póde consultar sobre este pelo regimento 74.°, coininandado
assinnpto, é, sem a menor duvida, o pelo tenente-coronel b'reiicn, e pela

Í_ _ @posôíuisuihos-vpjam que

*f 'a o

os recursos ne-

cessarios pai-alcrear uma, grande cor-

rente commercial : o eliina é mortífero

   

impossiveis e o estabelecimento de um

Pander, director da companhia do ca_ encontra de mistura com uma _ganga

bo transadantico. de quartzo; houve, portanto, male dlilb

Durante a sua curta estada em @Idades a' mf"? Em' Isso na:s - -. . , mira ueapro ucçao escosse em

mg' &(113)3216mglgrf:: a @43000 kilos. Todavia, a industria

um¡me o jornalista ao eminente sa_ aurifera tem ~feito progressos sensiveis,

gia se a (“grado (peste pela Europa e a exploraçaq das minas. da Siberia e

lhe não suggeriria alguma nova in- di' Ame? (.10 ml. lez sub". ::pmdl'c'
vençâo, Edison abanou a cabeça: ça° a' 160“)00 .knoê' Taels sao. os fe'

_ser_m_hia impossivel inventa¡ sultados das minumosas investigaçoes

fora do meu laboratorio, disse elle in- dos esmmnços some a Pl-'Odllcçao dos
,amamentgdo mesmo _modo que me metacs preciosos. Como se ve, offere-

:eria imponha¡ deixar de inventar cem dados interessantissipmos pai-nesta

quando am estou. Perwrri a França e occasmo, em quea questao monetarni

a, Anemmhaísemj pensar, entregando_ começa novamentea preoccupar muitas

me completamente,›oomminha esposa“ Pessoas' _
à 'minha cunhada, a alegria de vêr. og “apelos no com“)

exercito alliado, lord Wellington, que mandada pelo coronel Cuiimpclmoiid.
aos 30 de setembro de 1810, isto é, no dirigindo o coronel Mac-Kimiou. U
terceiro dia depois du. acção, e ainda ma¡ \r-gdllel'ill Leitu tnmbcuso .noveu
dominado pelas fortes impressões d'el- para a sua esquorda, para sustentar o
la, escrevia de Coimbra a lord Livcr- Major-general l'ictoii e ajudou a dei--
pool um despacho, no qual, succiuta, rotar o inimigo ii este pcsto, pel) ter-
mas precisamente, menciona os topic cciro batalhão dos Royales, o 1.° e 2.“
cos d'essa gloriosa façanhaz-o campo batalhocs do regimento 38.“
de batalha-_os movimentos de tropas «Nunca testemunhei mais galhar-
que a. precederam-a lucta dos dois do ataque do qiie o fizeram os regi-
exercitos--e o destino iminediato que mentos 38.”, 45." e 8. in'tug'uez sobre
teve o resto das forças diziiniidas na a divisa do inimigo que alcançou a
refrega. Trouxe commigo, para iêr com

sincero conhecimento nos pmprios lo-

. gares, o volume V do Correio Brazi-

liense, que publicou esse e'outros des-

pachos (menos bem traduzidos, diga--

se a verdade), de onde vou extrahir os

   

  

  

    

  

 

da serra occupzida pela divmão da es-

querda, commandnda pelo brigadeiro-

'general Crawford, e pela brigada de

 

procissão. Forças de infantaria 23 e

de artilharia 4 chegaram aqui a noite

passado. c hoje pelo. manhã. Na explai-

imdu do monumento, concluido eni

1873 onde ha tres e as montada:i P r

deram-se as salvas do estylo.

bispo de Coimbra, ao contrario do que

é costume, por ter promettido honrar
co.dillieira da sei-ra. Sobre a esquerda com a sua presença outra festa na
atacou o inimigo com tres dit'lsõcs de Carregosa, proximo de Oliveira de
infanteria do b'.° corpo d'aquella parte Azemeis, terra da sua naturalidade, e

nâo se ter prevenido a circumstancia

da transferencia para hoje da. festa que

devia verificar-se no dia 27 auniver-

-- E que viu que mais o surpre-

hendesss ? ' A

“ -- Paris, que via pela primeira

vez. Admiravel cidade de que a Ame-

n'um dos ultimos numeros do Voltaire d

Paris, o seguinte:

Com este titulo escrevia Julio Laifotte
i trechos que se referem áquelles pon-

'3 tes. Quanto ao primeiro -o campo de

batalha :

 

  
infantcria portuguesa, cominandadii

pelo brigadeiro-general Paes. Uma di-

sario da batalha.

rica não, possue o pendura!, . '.“ Tudo

alli era nôvo para' l'nim; a atmos'phera,

o 'movimento alegre, a lingua. A pro-

pria sonoridade da lingua franceza,

este canto tão vivo e tão agradavel,

era-me desconhecida. A torre Eiffel!

oertamentel. . . obra grandiosa. But

America will soon. amet soon have one

lábios as hip/i. Teremos dentro em pou-

co uma, é necessario que tenhamos deu-

(Uln dos nossos collaboradores pu- «A sei-ra do Bussaco, é uma cor-
blicou n”um dos ultimos dias noticias díllwira que se extendc desde o Mon-

muito inquietadoras sobre o Congo. degO "a direcção do “01197 Obra de Oi-
Em Bruxellas fallou-so menus, mas to milhas. No ponto mais alto da cor-
pm-a e simplesmente para, as desmen_ dilheira, cerca de duas milhas do seu tos e O 3.' de caçadores portuguezes, e rtir, o que nos parece pouco. Um uni- fim, está. o convento e matta do "B'us- repellida para baixo com immeusa per..
co jornal belga, que chegou ao nosso saco. A serra do Biissnco está unida. da. A brigada dc infantaria portugue-
coahecimento, upresson o alcance ,in por um iracto de terru iiiontzmlmsn á za do brigadeiro Coleman, que estava é
narração e foz ns seguintes ¡in-gun““ aci'xu do Caramulo. que se cxiciulc ao do reserva., se moveu para dcitute. para a

«Temos milhões compro “em lo.: nordeste ;iiéin de Vizcu, c separa o
tro _em breve uma de seiscentos metros. n'este negocio, e muims belgas teem \'alle do Mondego do vallc do Douro,

v N'esta resposta de Edison revela-se deixado os ossos nas margens do gran- á esquerda do .lioiidcgo. Quasicni lliuu
esta fé.de todoo americano, grande ou de rio africano. Os resultados obti los linha com o serra do Busca-o, na ou-
huniilde, na superioridade da sua pa- até hoje estarão ameaçados ? 'Pei-imune li'a Cordilheira da mesma descripçáo,
tria sobre o resto do mundo: Paris não despendido inutilmente todos esses im' chamada a serra da Marcella. coberta
;em o seu ¡io/;dam até na America, lhões?, O sangue belga, derramado no pelo rio Alva, e couuexa por outros

  

  

bayoiieta pelo brigadeiro-general Cra-

g .distro-general Crawford, e um bata-

iiizio do 13).”

oieztii foz uma galnanla e ucin succe-

visào de infantaria sómente fez alguns .ninhos cheios de povo, e toda a, qua-
progressos para. o cimo do monte, mas lidade dc vihiculos com gente para a
ÍOI immediatimieute carregada com a capclla. Ha tantas pessoas nos hoteis

' o _ › que não cabem ao mesmo tempo á me-› . , - n .-' o , - › . .Wim d, com o 48. , 0.'.- o 9o. iegimen- za, sendo por isso necessario serv1r as

sua-tentar a. direita du. lelsâi) do bl'i- entra ar puro e fresco, que é uma, de-

  
v, d'estes

"s dois

penetrar n'aquella pw A

ataquas as tropas ligadas”

exercitos _

e o 43° de por'thgñezes, e;

regimentos ;1. 'Hi3 dirigidos __

briga leii'o-.geneíiê- Paçk,f'e comman-

dados pelo-teiiedipí-ãboronà Rego 'Bo-p

nito, tenentõ-coro'r'isl Hill-e maior AnÂ

mstroug, mostrando ?pdeñrnieñ e

bravura.. A' peló'inimigp

n'este ataque foi enorme-deit-

xou mortos .sobrgm capimde

dois mil homéirsÊ'ie ouçbdos prisio-

ueiros e desortoresque a perda e :l fe-

ridos é immensa..

Ultimo ponto _destino imme'liato

que teve o resto dos forças dizimadas

na refrega:

«O inimigo não renovou o seu ata-

que, excepto pelo fogo sobre' 'as tropas

ligeiras aos '28, porém, moveu um

grande corpo de infantaria e cavalla-

ria, em marcha sobre a estrada que

vae de Mortagua para as montanhas

que correm na direcção do Porto. Jul-

gando provavel que trabalhasse pci'

envolver a nossa esquerda, por este

caminho, havia ordenado ao coronel

Trant que marchasse com a sua divi-

são de milícias para o Sardão com a

   

   

  

 

    

P9P intenção de que elle occupasse estas

mantauhas; porém, infelizmente, elle

tinha sido mandado pela via do Porto

pelo odioial general, que commanda

no norte; em consequencia de um pe-

queno destacamento do inimigo haver

tomado posse de S. Pedro do Sul; e,

não obstante os esforços que elle fez

para chegar a. tempo, não alcançou o

Sai-dão, senão aos 28 pela noite, de-

pois do inimigo estar de posse do ter-

reno. Como era provavel que no de-

curso da noite de 28 o inimigo trou-

xesse todo o seu exercito sobre esta

estrada, pela qual evitaria a sei-ra

do dissaco, e chegaria a Coimbra pela

estrada reul do Porto, e assim licario

o exercito exposto a sei' cortado d'a-

qucilu cidade, ou a entrar em uma uc-

ção gcriil sobre terreno menos faVora-

vcl; e como eu tinha reforços ua mi-

nha. roctaguurdu lllúilllel-iu.: a retirar-

ine la serra do Bussuco. L) inimig)

psrtiu das incutanhas as onze da noite

de 28, e fez a marcha que se espe'ava.

A sua guarda avançada estava hon-

tein ein Aveinns nn ostrala do Porto

pnru Coimbra; e se viu todo o exercito

em .uni'cna pelas montanhas: o quo eu

common lo, porém. estava já. na baixa,

entre a serra do Bussaco, e o .nar, e

todo ollc, á. excepção da guarda avan-

çndu, está. hojc na esquerda do ;lion-

.lego. Ainda que pila infeliz circiims-

tancia da demora do coronel Trnut;

e.n chegar a› Sardão, receio que nào

possa alcançar o fim que tinha em

vista, quando passei o Mondego, e oc-

cupei a serra do Bussaco, não sinto o

haver sido feito. Este movimento offe-

i'eceu-me uma favoravel occasiào de

mostrar ao inimigo a descripção das

tropas de que este exercito so compõe,

e trouxe as recrutas portuguesas a

uma acção com o inimigo, pela pri-

meira vez, em uma situação vantajosa,

e ellas mostraram que não tem sido

perdido o trabalho que com elias se

tem tido: e que são dignas de comba-

ter nos mesmos renques com as tropas

britanuicas n'esta interessante causa,

que elias dão as melhores esperanças

de salvar-.n

A capella do encarnadouro, situa-

da. fora da motta e a pequena distair

cia da Porta da Rainha, teu a invo-

cação de Nossa Senhora da Victoria e

Almas. Foi construida no mesmo lo-

cal eui que havia Outra, que ficou ine-

moravel por ter servido de hospital

de sangue no dia da batalha.

Simples e elegante, cobrem-lhe as

paredes aguiiias finas gravuras ingle-

zas, allusivus aos factos mais notaveis

du invasãi fraiiceza e du guerra da

restauração. Quando lá fui hoiitem,

estavam a. lcvar o pavnncuto, coberto

do xadrez de marmore preto e cór de

rosa, e não me foi peruiittido ir aiém

.lc pciito a que tinha chegado a. lavo.-

gein. Por isso apenas dai-in coutii do

assuuipto das duas gravuras que pude

cxamiuarz-o embarque do gcnci-ui

Juiiot cm setembro de 1608, e um rc-

»zoutro ein Grijó cui 1610. Um nn-

meuso muppa colorido, foito lia pouco

tempo, com moldura e vidro, i'cpi'o-

sonia a bzuuluu do Bussaoo, it" visivui

0 boni gosto que determinou a colio

cuçio d'estcs quadros. Ao iado du ca-

pclla elevuram um coreto para uma

bunda de mui-nua quo acompanhou a.

, . . , . . s
Nao assistiu a festividade o sr.

1

b

Desde madrugada, viam-se os ca-

efeições por tres vezes successivas.

Estou no Hotel Seiva, que dizem

ser o melhor. Situado a meia encosta.

soberbo o panorama que se gosa de

,P0P _todo o dia: ...,-

tonio bispo dc Eniím'o, que' vcio pois

a ser o terceiro bispo du jy'iusini'o.

que ha noticia ein Aguiodzi

que em 4:12 dizem ter assistido :io con-

cilio broca'r reuse.

regulo de Coimbra, elevou a conde de

Agueda um christáo que governava a

povoação; custou-lhe a Jercê um tri-

buto. O conde dlAgueda, D. Arias e

ram os paes de S. Rozeudo e progeni-

tores da muito antiga familia dos Sou-

sas. S. Rosendo foi canouisado em

ser ou 'não ser a Asminium dos roma-

nos a moderna Agueda, porém a ver-

são mais auctorisada o seguida é a que

assim o affirina, como se prova no

pio aguedense, que consiste no escudo

das armas naciouaes, tendo infra o

distico: Roma-nis- Aemim'um.

simplesmente sobre a posição occupa-

da pela villa, que pôde não ter sido

aquella ein que hoje se acha, o que

parece confirmar-se, por não coinci-

pareee um epigramma aos hospedesl dir a distancia assignada nos doou-
Com eñ'eito. acóde logo ao pensamen- mentos antigos entre Aemim'um e as
_sítio/,alles serão opere-ts :cidadeãflpl'õxiinaa e a que hoje, se co-

algunã›*voncid0s' ;, ei'porque, segundo oultsissrario
E M_ tendo avançado _o mais Antonino,_.a cidade romana. deveria

permittia o esforço humano, demorar na_'_ma'rgem esquerda do rio

por 6.o na necessidade ele.. .r _Águeda e não na direita, onde actual-
'volta atras! mentewexisterüonstu tambem de di-
“

Versosdbcuinêiítos antigos a existen-

cia 'de amarei'dade denominada Aga-

da,-'em identico situação corographi-

ea. e é' de 'suppôr que destas duas se

formasse a- actual Aguada, corrom-

pendo-se aquelle_ nome, que absorveu

o antigo. Em 716 achava-se Aguada

quasi arrazada pelos arabes, até que

D. Affonso, rei de Oviedo, e seu ir-

mão D. Frucio, a resgataram em 739.

  

 

   

   

 

  

  

    

   

         

   

    

        

  

    
  

  

   

                      

  

   

   

  

   

 

  

     

  
    

  
  

   

       

  

  

   

   

  

 

_ - ' Alberto Telles._ o __ 7, .

A_ VH.M Dlhlilllm

cantiguidado-His-

toria nioderna-Notas-Freguezias.

O concelho d'esta denominação é

de recente data; a villa capital, de que

tomou o nome. é porém antiquissiina.

Suppõe-se que a sua primeira de-

nominação foi Ane_an e depois Agatha,

com o qual nome se fallou no concilio

de Toledo, no anno 609.

O actual nominativo Águeda vem,

pois, de Agatha, nome prOpi'io de mu-

lher romana, ou de uma pedra assim

chamada. Comtudo, diz tambem Pli-

nio no ltemrario, que o nome de Ague-

da deriva do seu rio, a quem os roma-

nos chamaram Emini'o ou Aemi-m'uin.

Está situada na margem do rio, co-

nhecido pela mesmo denominação; as-

senta em ainphitheatro sobre tres pc-

quenos outeiros e cercam-na por todos

os lados extensas campinas, que cous-

tituem por assim dizer um formoso e

variado oceano de verdura; dista da

capital do districto, Aveiro, 22 kilo-

metros. A área., que compõe hoje este

concelho, creado por decreto de 6 de

novembro de 1836, dividia-se outr-ora

em diversos municípios: Aguada de

Cima, Aguieira, Assequins, Barrô, Bru-

nhido, Casal d'Alvaro. Castanheira do

Vouga, Ois da. Ribeira, Recardâea,

Prestimo, Segadães, Serém e Trofa,

concelhos microscopicos, que com o

andar dos tempos foram auuexarlos

uns aos outros, sendo a ultima anne-

xação decretada em 31 de dezembro

de 1853.

Furniçâo s ANTioUioinia

HISTORIA nani-:ans

A historia moderna d'este conce-

lho divide-se na dos que hoje o cou-

stituem; d'esses os mais notaveis, fo-

ram: Recardães, Serem, Trofa, Cas-

tanheira do Vouga e Vouga; os de-

mais são de antiga data, pois todos ti-

veram foral de D. Manuel, em 3 de

agosto de 1515. Castanheira do Vou-

ga foi notavel por ter alli passado os

melhores annos da sua vida o nosso

iinmortal Castilho, que se refere a es-

ta parochia eom singular enthusiasm-

e ali produziu as suas mais notaveio

composições. Serém é uma pequenissis

ma villa, visiuha do Vouga, notavcl

por ser ahi que 'o celebre Estevão

Gonçalves, que foi abbade da paro-

chia, deu começo e realisou a maior

parte do seu celebre Missal, o mais

esplendido monumento de arte, que

possuimos. Recardães é dc remota ori-

gem; talvez fundada pelos mosarabes,

isto é, senhores chi-istãos, que se sub-

niettei-am ao dominio niusulmano ; foi

doada por D. Alfonso IlenriQues aos

'Pcmplariose passou a ordem de Chris-

to quando D. Diniz a creou com as

relíquias dos Templarios, abolida por

Bonifacio IV a instancias de Philippe

Augusto, de França. Em Reoardães

existe ainda uma torre cuja construc-

ção é attribuidn aos templarios, no

reinado de l). Sancho I.

O notuvel estadista José da Silva

Carvalho exerceu ali o cargo de juiz

de tóru, quando o general Massaiia in-

vadiu o territorio portuguez, prestan-

do ahi relevantes serviços. Trofa foi

povoação fronteira no tempo da domi-

nação mauritana. Um dos senhorios

.iotureis .la villa foi Duarte de Lemos,

le quem l). Antonio, prior do Crato,

disse que fora u.u dos que .sempre o

acompanharam em Portugal, ainda

depois da sorte da armas lhe ser ad-

versn; e é certo que foi este um dos

portuguczes que mais tenazmei-.te de-

fenderam o unico candidato nacional á

corôa ambicionada por Filippe de Cas-

tella, pelo que foi preso, recuperando

a liberdade por uma das amuistas de-

cretadas só depois da completa occu-

pação do reino pelo usurpadur. Não

filho, mas um dos cidadãos notaveís

de Recardães foi Rodrigo Tudella, co-

ronel do regimento de milícias de Ton-
dello, que se distinguiu no ataque ás

posições do Alto da Bandeira., nas li-

nhas dc'Porto, onde foi ferido e havi-

do por morto.

Vouga está situada no logar onde

outr'ora esteve Vacca, cidade romana.

Pertencia a este concelho, e hoje

ao de Aguada, a famosa ponte de Mar-

nel, onde as tropas liberaes se bate-

ram denodadamente, no dia 26 de ju-

nho de 1828, sendo afinal vencidas

pelas forças realistas, o que extinguiu

o movimento constitucional n'aquella

epoca. O Marnel tambem foi occupado

pelas tropas do general Povoas, quan-

do D. Pedro realisou o seu desembar-

que no Miudello, entrando em seguida

no Porto; e para alli retiraram quan-
do o tenente-coronel Schwalbach ata-

cou Villa Nova de Gaya. Em 1846,

rendeu-se aos habitantes d'Agueda e

Vouga, na ponte de Maruel o batalhão

de caçadores 8, que pretendia conser-

var-se liel ao governo, e sahiu de

Coimbra quando esta cidade se pro-

nuiiciarn. a favor da Junta do Porto.

_ Até 1834 teve Agueda juiz ordina-

l'lu, que cru da universidade de COim-

bi'u.. A cgrcju pai'ochial é de construc-

çáo antiga, mas regular. A éste da pa-

rocliiu está. um cruzeiro muito antigo,

chamado dos mortos, com uma inscri-

pçiio ja illegivel. Mais adiante lia ou-

tro .nais moderno, chamado do Cal-

uari'o; e' dc coa. coiisti'ucçáo. Tem Mi-
elenco!“le c hospital, cuja instituição
sc deve aos duqucs de Aveiro.

Depois de constituido o concelho
deAgueda, a sua historia limita-se á.
reis-reunia dos serv1ços que lhe teem
prestado as suas vereações,'a que pre-
sidirain os seguintes cidadãos: Viscon-
de da Borralha (Francisco Caldeira
Pinto de Albuquerque), João José Pe-
i'eira Guimarães, Antonio Nogueira,
João de Souza .Ribeiro,- José Ribeiro
de Macedo da Camara e Motta, Rodri-
go de Souza Tudella de Castilho, José
Bruno de Cabedo e Lencastre, João
Ribeiro da Rosa e Magalhães, José Ri-
beiro de Sousa de Figueiredo, José
Henriques Ferreira, Gonçalo Caldeira
Cid Leitão Pinto de Albuquerque) con-
de da Borralha) José Bruno de Cabedo
Henriques de Almada e Lencastre
José Correia de Miranda, Fernandd
Affonso Giraldes Caldeira, '
Alvaro Telles de Figueiredo

(visconde d'Aguieii-a), Joaquim José
Ferreira. Baptista, João Camossa Nu-
nes Saldanha e Albano de Mello Ri-

Atti'ibueni alguns :motor-ss a fun-

dação du. villa nos celtas, turdulos (1)

c gregos 370 aiiuos antes do Jesus

Christo, os qunes logo itlli lizera u uma

ponte.

Nu época do íuip radir Aug isto,

Acmáninin, cru clits-*iliodlu ci land-2. (2),

e mui-itiuui poi' de l)I)l'ttl' nas .nai-gens

do rio, assin como Vu'igi, Fcii'zt e oii-

tras, e os linhdantes coiisiu tei'ciu ti-

gnrndo nas hecatoinbes e jogos le gla-

dntdorcs, realisados por occusiâo da

morte_ d'aqiiellc imperador.

No ,llappiz breve da Lusitania af-

lii-uia o padre Francisco N. da Silvei-

ra que Aeininiitm foi tomada e destrui-

da 13? anuos antes de Jesus Chi-isto.

Pelo couSiil Decio Junio Bruto, abriu-

do-se em seguida um largo interregno

nas referencias historicns, o que faz

supôr que ficou reduzida a um montão

de ruínas, como outras muitas cidades

e villas em que o conquistador punia

com a destruição a resistencia deses-

perada. 462 annos depois, isto é, 325

da era christã, era já. outra. vez consi-

deravel, pois que foi elevada a cabeça

de bispado, no concilio de Nicéa. Diz-

se que o seu primeiro bispo foi Elar-

zo, e quu tomou parte no concilio bra-

cai-ense, mas não é acceitavel tal ver-

são, p irquc este concilio teve logar no

anuo 412, sendo o bispado supprími-

do em 569, no concilio de Lugo, pelo

rei godo Theodomiro; comtudo, vinte

anuos depois, no terceiro concilio de

Toledo, apparece ainda Possidouio,

bispo de Eniiniiiw, o que parece que,

só depois da morte d'este, chegou a ser

elfectuada esta suppressão.

Segundo alguns auctores, foi S.

Pedro de Rates, bispo de Braga, quem

lhe nomeou o primeiro biSpo, no anno

44. O que parece mais acceitavel é que

o seu pl'lillell'o bispo fosse Possidonio,

no nuno 689, isto é, no tempo em que

reinava na Lusitania o godo Flavio

Ricaredo, irmão do mai'tj'r Santo Her-

mcucgildo.

Ailirina ninln u.u auctor, que no

nuno dc Jesus Chi-isto, 40 ou 41, veio

u Lusitania o apostolo S. Thiago e

pozera por bispo de Braga a S. Pedro

do Rates, e quo este fizera bispos no

Porto, Emi/tio e l'uj'; que iio couodio

bi'acai'ense, 412,5e vê assiguado Pan,-

O certo é que o primeiro bispo dc

Eliti'zo

Albow.ent-Züben-Alliunar que foi

ua mulhcr D. Aldara ou Ilduai-a, fo_

195. Tem havido constestação sobre

razão d'arinas adOptado no munici-

A duvida, pois, só deve subsistir

i'll) Antigo povo de Hespsnha., na Beti-

ca, entre os Oretauos a sul e os Turdetanos beim Pinto
. _ _ - a _ _ a nordeste.

- .,lgiiinus das suas jaucllas, pelas quties Os Turdum mamar“, O territorio onda _Estas vereaçoes emprehçnderam e

so encontra hoje Sevilha, e Cordova. reallsamm melhoramentos Importan-licia Mpirar. Da estação do caminho
rcgiinciiio poi'tuguez, .ie ferro até lá sobe-se

coinauandnilo pelo tenente-coronel MJ- sa e iugreme ladeira, quasi toda em
t

voltas. Finalmente, para chegar á por-
'hlla carga 5'*va “111 'Jul'pd e 04ml il.- ta do hotel, passa-se pela Rua sem no-
YÍ'ÊO do “mmãO *10° 5° “lbrçuva por me o pela _Rua do volta atraz, o que quo o logar usofrnis.

jo

por uma exten- gis, Cordoba c Astapa.

dos romanos n. villas de limitada população,

porque o vocabulo não significava o que lio-

   
As suas principaes cidades eram Illitur- tes, construindo ou reparando pontes
O_ D í _dnd e fontes, abrindo ruas e estradas, do-t4) ava-so o nome i o ei e no tempo tando as freguezias com escolas cemi-

significa. derivaudo apenas das franquias



a dos annos de 1863_ e_ 1863, que em- rewolVer que felizmente lhe não. aecr-.. 'des e secri'am embaraço:: com asprehenderam e concluíram a construc- tara'n. N'

ção do magnifico edificio dos paços d

concelho. Em frente da villa, ao sul,

fica a povoação do Sardão, que no ara-

be quer dizer lagarto, a qual Commu-

nica com ella por uma ponte de pedia.

Em 1880 ultimos-se, pelas obra

publicas, a ponte que liga as duas po-f

voações, que formam a villa.

Em 18 de maio de 1852 foi ocon

celho visitado pela rainha D. Maria Il.

em companhia do rei artista e dos

príncipes D. Pedro e D. Luiz, hospe

dando-se no magnifico solar dos con-

des da Borralha, onde a camara os fo

cumprimentar, constando das actas

d'esta corporação haver sua magesta-

de a rainha proferindo uma allocução,

geralmente classificada de a

Fesccnzns

Formam actualmente o concelho

d'Agueda as seguintes freguezias :

Aguada de Baixo, Aguada de Cima,

Agadão, Barro, Bellazaima, Castanhei-

ra Espinhel, Lamas, Macieira, Maci-

nhata, Ois da Ribeira, Prestimo, Re-

cardães, Segadães, Travassô, Trofa e

Vallongo.

Macinhata é antiquissima e foi tão

importante que teve outr'ora regulo

mouro, conforme a historia refere,

quando se occupa da viagem de D. Ra-

miro I ao sitio de Lorvâo.

Varões illustres, nascidos em Ma-

cinhata, recorda-nos o dr. Manuel Pe-

reira da Graça, filho de um carpintei-

ro; era tão talentoso que' D. João VI

mandou que o capello lhe fosse con-

cedido de graça, conferindo-lhe ao mes-

mo tempo o habito de Christo.

.+-

CAllTA DE “SMA

30 DE SETEMBRO DE 1889.

Começam este anno a funccio-

nar no Instituto Industrial e Commer-

cial de Lisboa as aulas praticas de

francez e allemào obrigatorias para os

alumnos que frequentarem a cadeira

de contabilidade, o ensino pratico de

contabilidade commercial, Operações

financeiras, correspondencia commer-

cial e conversação em linguas estran-

geiras fica sendo ministrmlo no escri-

ptorio do mesmo Instituto e' dividido

nos seguintes annos: l.“ anno-EXer-

cios de escripturação relativa a tran-

sacções sobre mercadorias e respecti-

va correspondencia em portuguez. 2.°

nuno-Exercicios de escriptui'ação re-

lativa a transacções sobre mercadorias

e emprezas de navegação, etc., corres-

pon lencia e conversação em francez,

ingles e allemão. 3.° nuno-Exercicios

de escripturaçáo relativa a negocios

bancarios e companhias de seguros,

etc., correspondencia e conversação

em francez, inglez e allemão. Repeti-

ção da cadeira de finanças. E' verda-

deiramente vantajosa esta innovação

introduzida no nosso ensino. e tenden-

te a facilitar aos alumnos o uso das

linguas estrangeiras.

- O tenente almoxarife, Manuel

Vicente Ferreira., foi preso por aggre-

dir, com uma bengala, Amelia Augus-

ta da Costa Teixeira, moradora no Ca-

racol da Graça, resultando-lhe varias

contusões pelo corpo. Tambem aggre-

diu n'essa occasião, Domingos Manuel

do Amaral, 1.' sargento ajudante de

infanteria n.° 5.

- Andam desaforados os bandos

de ciganos que todos os annos por esta

época infestam os nossos campos, do

Ribatejo sobretudo. AAifiimencia, para

não dizer auzencía completa, de uma

policia rural, faz cem que estesboho-

mios nogentos se não contentein já com

a rapinagem e com as insistencías de

pedidos e exigencias que fazem o de-

sespero e põem em sobresalto os infe-

lizes lavradores. Agora metteram-se a

desordeiros á grande. Ahi vae o ulti-

mo caso: Foi em Almeirim; os ciganos

em quantidade numerosa armaram

entre si séria desordem, por um mo-

tivo qualquer. Excitados pela luta e

lembrando-se todos que seria de me-

lhor camaradagem e mais coinmodo

cevar as suas nas nos extranhos do

que aggredirein-se mutuamente, tra-

taram de provocar uns carteiros, cre;-

dos do sr. Andrade que fora Belllpl'c

um dos seus mais pacientes protecto-

res. A gratidão nào encontrou nunca

abrigo n'uquelles peitos e por is5o a

lembrança dos beneficios prestados

dura-lhes tanto tempo na mente canio

no estomago a comida em que esses

beneficios se traduzem. Na força da

desordem o sr. Andrade que se achava

proximo, vendo que estavam sendo

aggredidos ci'eados seus, procurou in-

ter vir e pelos meios brandos. apaziguar

os aggressores. Como resposta obteve

ameaças e (o que foi peior) tiros de

'f

3 FOLHE'l1M

A. D'UMAS, FILHO

i um :ligaram

PREFACIO

POI¡

JULIO JANIN'
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Miau DUPLBBSIS

O pariato francez e a nobreza al-

lemã, a Belgica hespanhola, a Flan-

dres e Hollanda, enfeitadas com as

suas antigas pedrarias, contempora-

neas do rei Luiz XIV e da sua côrte

cpulenta, todas as fortunas enormes

da industria, c muitas das mais ele-

gantes damas parisienses, borboletean-

do no meio dos sumptuosos jardins

artificiaeo, concordata- zi- festa do pro-

   

o tro crendo com um forcado de que

lançou mão, começando logo a desa

S bastante feridos.

Então um cigano, que estava mon

tado n'uni cavallo, apontou para o sr.

- Andrade a espigarda, firmando a pon

em forma de todas as tribus de ciga-

nos do Alenitejo colligadas se proven-

tura elle promover judicialmente 00n-

tra os desordeiros presos e os que por-

ventura se prendam ainda. Não treme

de ameaça quem tanto valor mostrou

em presença da morte imminente e por

isso ninguem duvidará que elle cum-

pra a promessa já feita de perseguir a

todo o transe os que por um fio não

foram os seus assassinos e constituem

a peor peste da lavoura do Ribatejo.

Cumpre porém aos poderes publicos

secundar esta iniciativa louvavel estu-

dando os meios de pôr termo á. praga

intoleravel da ciganagem nos nossos

campos. Sirva o facto de determi-

nante para qualquer iniciativa n'este

sentido.

- Alguns officiaes portugnezes,

que se achavam em Paris foram con-

vidados para assistirem ás grandes

manobras realisadas pelo 8.' do exer-

cito francez no quadrilatero compre-

hendido entre Nevers, Moulins-Engil-

bei-t, Veselay e Clamecy. _

Y.
_+á

CAB“ lili FillCM

30 DE SETEMBRO na 1889.

Em sessão ole 19 do corrente, acn-

mar'a d'este concelho, conforniando-se

mm u parecer da junta escolar nomeou

professor para a :cgencia da cadeira

d'ensinu complementar, ha pouco crea-

da. com sede n'esta villa, o Sl'. Luiz

Maria de Carvalho, que rege egual ca-

deir: na villa de Tabuaço. Proceder¡

bem a junta escolar no seu parecer e

a camara municipal na sua nomeação.

Dos tres concorrentes á cadeira o pro-

fessor nomeado era o que apresentava

melhores habilitações. Alem d'isso as

informações particulares tomadas a seu

respeito, confirmam os credito-s que

goza de intelligente e sollicito profes-

sor. Temos presente um livro intitula-

do Noções de moral geral e especial, de

que é auctor, e que alem de bem redi-

gido, satisfaz plenamente aos program-

mas da moral exigida nos exames de

instrucção primaria elementar e com-

plementar, de admissão aos lycens e

das escolas normaes. Divide a moral

em quatro partes: moral geral, moral

especial individual, moral especial so-

cial e moral especial religiosa, desen-

volvendo cada especie nos seus diffe-

rentes objectos, fins e divisões. Luiz

Maria de Carvalho está sufiicientemen-

te habilitado _para ensinar portugues,

francez, latim, latínidade, historia,

rhetoricae geometria. e podendo dizer-

se que alumno por elle proposto a exa-

me se acha devidamente habilitado e

com a certeza de approvação. Estão

bem. pois, os chefes d; familias, cujos

filhos necessitam d'estas habilitações.

Nâo é necessario ir para Lamego ou

Guarda afim do fazerem exame, como

até aqui. O professor habilita-os até á

epoca dos exames e só n'essa occasiâo

se torna indispensavcl a ida do ahi--

nino para a cidade onde haja de fazer

exame. Alem d'esm garantia, outra

maior se offereCe aos chefes de familia;

e a les-.cionação gratuita de seus filhos

nas disciplinas de instrucção primaria

complementar, francez e latim. Não

podia n camara proporcionar maiores

commodidades e evitar maiores despe-

zas aos pues dos alunnios, do que es-

ms e sem sc tornar IDIBIL'I' 0 augmeutn

«l:t~ em» :funções municipaes que nun-

ca toi-am iêiU baixas.

E' já no principio do proximo inez

d'ontnbro que se frmiqueia ao publico

a ea loira errada. A casa onde vac 'ser

installadn encontra-sc nas melhores

condições hygienicas e pedagogicas,

exigidas por lei. Tambem não podiaa

camara encontrar outra casa ein tão

boas circnnistancias, tal é a do sr. dr.

Eduardo. Antes, porém, do sr. Luíz

Maria de Carvalho, chegar a esta ter-

ra, deveremos prevenil-o d'uma coisa.

Em toda a parte se arranjam inimiza-

m

gresso titanico, em que o ferro e o fo-

go dominados obedeciam ao tempo

vencido.

Estranha confusão luminosissíma,

em que todas as forças e todas as gra-

ças da creação se representavam, des-

de o cedro á Hôr, desde o carvão á

amethista.

No meio d'ossc movimento de po

vos, de reis. de príncipes, de artistas,

de industriaes, e de grandes damas,

appareceu, on antes, vi apparecer, mais

pallida ainda e mais desmaiada do que

habitualmente. a formosa donzella, fe-

rida já do mal, que devia na eflorescen-

cia da mocidade arrastal-a ao tuuiulo

Entrava n'esse baile, apesar do seu

nome, por cansa da sua belleza des-~

lumbrante. Attrai'a todos os olhares, e

cortejavain-na todas as homenagens.

Saudava-a um murmurio lisonjeiro,

quando passava; e os proprios homens,

que a conheciam, iuclinavam-se diante

d'ells. E apesar disso, calma e canecas'.

 

este momento chegou uni ou s ms com quem convivemos. Em FOs- de Carvalho, attentas estas nossas con-

sr. Andrade, que estava desarmado,

frontar-se e'idefenler-secoiajosamen- Carvalho scr professor nomeado por prensa. 'Polo o niun lo o conhece já..te e os seus errados que se achavam camara progressista, basta apresentar-

teria. l.) sangue frio ..- a valentia sng- no poder e coniuiaudo,
gem-am ao sr. Andrade mn expedien- todo o mundo, todas as pessoas de de probida le c honradez. Est-á. feito ote feliz que o salvou da morte inev1ta- probidade d'este districto, inclusivé o aviso.
vel: agarrando fortemente um dos ci- proprio pac, padre Bernardo Antonio

i ganos collocou-o diante de si, á guiza l'avares, que tentou assassinar. Fo- do sr. infante D. Augusto.de escudo, com o cmdado sempre de o lheieni-se os jornaes Districto da Guar-
apresentar á pontaria! Expleiidido da, Pai: e Jomal de Vizeu de 1874 de succeder. Um sobrinho matou in-acto de coragem que obrigou uns ag-

pocrypha gressores a submetter

e attribuida ao sr. D. Antonio da Costa fugirein, termin

de Sousa de Macedo, que n'essa occa- dem.

sião acompanhava os rcgios visitantes.

ein-se e outros a positorio .a sua baba nojenta e asqne-
ando assim a desor: rosa com que tem pretendido compar- caça,

P03teri°rm8nte “ri“ ciganos 0m' a: dignidade Ebomadez dos VUltOS garda um lenço d'nvas. Na occasiãoteem procurado o sr. Andrade amea- mais proeminentes da politica tanto em que o sobrinho se abaixava paraçando-o e a um irmão, de um ataque progressista como regeneradora n'este dar'

pes- Esperamos,- pois, que o sr. Luiz María do pais na mysteriosavflauts,

  

  

      

  

  

  

    

    

  

  

  

  

     

    

  

   

  

    

     

   

  

    

    

    

    

  

    

  

  

    

    

    

  

   

   

  

   

  

  

 

o côa. porém, não é necessaria a ConVi- siderações, nunca responderá a simi-
vencia para se crearem difficuldades e lhante homem.

- inimizades. Basta o sr. Luiz Maria de para evitar qualquer resposta na im- lão que -

Quan-lo ell; aiiirm-i que fulano é um

cavalheiro, evilente se torna que é al-

gum saltimbanco sem honra. nem di-
entre Os g tidade. D› mesmo modo, quando diz

que, sendo seu chefe que sicram é ladrão e asaassino. deve-
tem ínsultado renos consizleral-o como uni homem

se com ideias progressistas, para ser

- odiados por esses miseravcis sevandi-

jas chamados regeneradores,

- qnaes avulta um,

cou por ali, como se pôde suppôrr,

- Foi aqui muito sentida a morte

- Na Mêda outra desgraça acaba

até hoje, e n'elle encontraremos o re~ voluntariamente com um tiro de es-

pingarda, seu thio. Voltava aquelle da

trazendo dependurado da espin-

iiiaugurar a sua nova habitação.
das uvas ao thio, desparou-se-lhc

districto, e principalmente n'este con- a espingarda, empregando-se toda a
Acelho, não cscapaudo juizes, delega- carga no craneo do infeliz thio que
dos, escrivães e outros funccionarios falleceu instantaneamente. Procedeu-
publicos que procediam rectamente no se á autopsia do cadaver, e o sobrinho
cumprimento de seus deveres. Esse entregou-se logo á prisão.
homem chama-se Carlos Maria Tara- - Foi pouco concorrida a feira
res, por alcunha o Trado, instrumen- de S. Miguel. Effectnarani-sc algumas
to com que arrombou a recebedoria transacções.

d'esta comarca, uma das suas heroicas
Cbm'espondente.

proezas. E' conhecido em todaa parte * - r __

pelos seus feitos de latrocínio, devas-

sidão e roubo. Entrou-lhe um dia na

.l LE“” DOS lllilS .IliiflS

mente depravada a ideia diescrevinhar.

Os tres ieis magos, Balthazar,

As suas primeiras producções foram

Melchior e Gaspar, levando grandes der ser incommodado,

logo filhas do seu caracter deshonesto

o infame, cheias de insultos e calum-

vasos de incenso c myrrha, partiram festa de corpo e alma.

em procura do menino Jesus. mas

nias. Desde então, nunca mais largou

a pena para a esctipta do descredito

como não conheciam bem o caminho

para Bethlein, perderam-se e, depois

e da deshonra.

Estudou no Dicmonario quatro ter-

de at 'avessal'em uma floresta immensa,

chegaram ao cerrar da noite a uma

mos insultautes e offensivos, cheios de

aldeia do pniz de Langres. Sentiam-sc

ironia e sarcasmo, com que a toda a

hora insulta e calumnía os principaes

causados e tinham os braços exteuna-

dos de carregarem com os vasos que

cavalheiros de Fozcôa. Esses termos

figuram sempre nas suas correspon-

dencias ocase vans, produznido osom- con inham os perfumes destinados ao

filho de María. E de mais a mais, es-

tavam exhaustos pela fome e pela sede.

no e a melancolia.

Não sabe escrever sem insultar,

Bateram á primeira casa'da. aldeia,

pelindo liespitalidade.

porque tambem não aprendeu outra

coisa. Nunca disse bem de ninguem,

A casa, ou antes a cabana, situada

ao pé lo bosque, pertencia 'à um ra-

l)lll'que alélll de SCI' ('-Úlll-l'al'lU il sua lll'

dole, ignora mesmo os tvi-..nos a ein-

”ligar para.esse fil"? H“ temposi '.13' (Elllt'lOi' nha nado Diniz Fleuriot. que.ss-jando elogiar muitissimo o medico al¡ Vivia ,nuno mismàvelnwme com a

mulher e quatro filhos.

Era feita de taipa, coberta de terra

do partido, que elle considera um ca-

valheiro honradissimo por o presentear

e musgo. por onde se filtrava a agua

-.os dias de muita chuva.

com os chouriços, exprimiu-se n'estes

termos: F., é um Job!! isto é, um po-

bre dmb°3 “m desgraçadu tamo "1°" Os tres reis, cheios de cansaço. ba-ral como intellectnalmente fallando. O tem", á port., e qmnlo O nehum.I . (
l , Í ' l lmesmo aconteceu com o escnptnrario um abri" pedimm que lhes désse.

r 7 '
lReino, que alcunhou de pomba senzjel, ceia e cama

e m“\Iltos Oãtr95' _ i - Ai! boa gente. respondeu Fleu-
~ ós P0 amamos ter exa'uma( ° cs' i-iot, nào tenho senão a minha cama e

sas correspomleãcms do 'j10":an de VL' uma outra tnuito uiiseravel que é de
30“' ap'ese'lmu O"“ “Os ”n°165 com meus filhos, e quanto á ceia. não lhes
o profundo estendal de monstruostda- Podemos offerecer senão batatas 005,_
des gmmmíínãae? e, etymologicaã que das e pão centeio. Conitudo, entrem, e

encenam' O amamos ter tuto uma se não são difficeis de contentar, tra-
aUtOPÊm a md“ esa.“ Pl'Oducçoes 5'“ taremos de os accommodar o melhorgeneris, em que sao desprezados os que nos fôr possivel
preceitos mais vulgares e geraes da Emmmm p0¡5_ os tre¡ réis. DU_

gl'amfnmwa Pormguem' PMÕÊWÊOS' rain-lhes as batatas que elles devo-
se quizessemos most-i ar ao pu ico toz- ,.amm com ¡mmenso ”petite, e O m_

CO?“ quem é O grãndã prfessor de chador e sua mulher cederam-lhe a

1m"" e francez que ea e ong“ éras cama, onde dormiram a somno solto,
tem explorado com bastante felicidade menos Gaspar, que gostava das sua¡

a algibeira dos paes dos examinandos. commodidades e *achava [nuno aper_

Mas! pf““ que mão “55° com um ho' tado entre o gordo Balthazar e o gi-
mem tao deprava o e corrupto, trans- game Mejchior_

fuga das galés, filho do crimes dades- Na manhã s.gninte' antes de se

honra, P“_m quem_° roubo e vmu'le' pôrern a caminho, Balthazar, que er'
a_crl_nmnia e a aleivozia uma honi'ae O mam generoso dos ,me dim a

dignidade?! Para que travar lucta eum Flemiot:

um homem expulsão de todas as redac- _ Quero dante alguma coisa e“,

coast onde SÓ em”) É 13113] escnpm e agradecimento poresta affectuosah ›s-
nunca o seu nome in e etc mente ma- pimlidade_

culado com o labéu de milhares de cri- _ Nós ogerecemolq¡ de boa von-

mes todos constantes do registo crimi- me e não esperanms nada' boa gente¡
,

U

“nl da Mêda? Num' po“? a n°55.“ respondeu o rachador, atendendo
penna se travará em lucta com o cri- sempre a mão.

minoso detestavel e execrando, com o __ Não tenho dinheiro, tornou

filho perverso e amaldiçoado pelo pro- Bahhazar_ mas de¡¡0_te uma jam_

prio pae. como cidadao corrupto e de- brança' que ainda vale mais_

vasso, vergonha da. socielade e da ter- ~ ' - . °m 'e lheoserviu de bel_ O Metten a mao na algibeiia e tirou
'l' _ç j _ uma pequena flauta do Oriente que
Pl'evemmos O 81'- LUIZ Mana de mestrou a Fleuriot, e emquanto este,.'

_ 1
. .Carvalho de que “PGM-"f Chega¡ a BP?“ uni pouco descontente, franziaonariz,

côa encontra logo pela frente uni ini- continuou o rei Balthazar:
migo ilgfltltllzlllfw u u !inimigo que nâo ___ SL, ¡ix-eres algum desejo, toca

fere porque insulin., que nao estimula uma canção n'est“ Baum, e ser-te-ha

porque calumnia. Mio entra na vida ¡muwdiuwmmg satisfeito_ Tomara,

public:: pOrqu Não Sabe (“luar ef“es- ¡uas não abuseg. e nunca recuses ea-

Ino por llie ser inteiramente impossi- mola "em hospimüdaje “Os pobres_

vel, attento o boni cmnporiamento do a

empregado. Só conhece a vida parti- Qnando Os mas reis desapparece_

“um" do Cidadão bones“) e h““MdÚ ram, DinizFlenriotdisseasuamulher,Í
'

_-

Piu'a a 95”“"an “ “539 PÊPeluChP V1' pesando a filauta na mao, desdenlio-
ziense só lido em Fozcóa. It só ahi que sanmnte;

elle tenta, mas debalde, enterrar as ._. Deixammmos de presente uma

farpas da Wim“"la e \'ímpel'lo- A* gaita! Comtulo, vou experimental-a

51135 W"”"Pondencms Provouam ° W' para ver seestiveram caçoando comigo.
mito e o somno, tal é o seu contlieúdo E meu““ disse solemnelnente:

a azio, como a sua imaginação. Desco- __ Desejava ter para oajmoço pão

nliece os preceitos mais vulgares da alvo, um pastelão de caça e uma boa

civilidade e boa educação. Insulta por garrafa de vinho!

habito e modo de vida, e está tudo dito. Em seguida tocou uma, canção
um_

trada no seu deslem instiiictiVo,accci- vez despmzaddrm_ por ,ue o seu mam_

tava as homenagens» como se lhe f““ vilhOso instincto lhe dizia que, quanto

53m damas; não 5° “Wim“ de Pi““ mais esse home-.n se espantasse da sua

05 tapetes» que a rainha Pizafa- Mais acção caprichosa, tanto mais devia pi-

de um Principeaüxamvcom um Olhar! zar aos pés os escrupulos egoístas d'a-

que “5 m“lheres e“tendem Perfeita“¡en' quelle namorado imbecil e bordalengo.
te. Dizia-lhe, ou queria dizer-lhe:_E's poucos poderiam comprehender o

forlnósa' e cusm'mv' deixar-'5°- grande soffriineuto d'essa mulher sem
Dava o braço, u'essa noite, a 9"¡ nome pelo braço de um homem sem

atrangeimi a um “0” amigo' 1'“No nome tambem, e que demais a mais

como um allemão, impassível @WN um significava o seu constrangimento o

inglezv muito bem ves“idoi 'Paim bel“ desgosto, como indício sufiiciente de

"Parado n“ sua caãacav mimo direito uma alma inquieta, d'um coração e de

e S“Pemilimoi que Julgava comme““ uma vontade indecisa, d'um proposito
n'aquellc momento, conforme se dedu- huumhado e contmfeito_

zia dos seus adeziianes sacudidos, uma M“, ,35,3 “agia-&ucnm foi “,165-

grande ousadia 31'33“13", que ”dos '35 inc-.its castigalo .l-.is suas angustias

homen! '-IOPOÍS lamentam, até ao dia inti-.niis. quanto na v .lta d'uin grande

'le I'Cíloml'em eg“al atre'hueuto 9503“' macia-so de vei-Jura brilhantemente il-

dii-IOW- A ammde (1,3359 hümem em lu.ui:ia.lo,a nossa gentil parisiense en-

decerto desagradavel á senai““ que controzt uzn seu verdadeiro amigo, ami-

llle_ dava 0 braço; “dÍVhlham-O eua go sem pretanções, que lhe pedia de
com o sexto sentido da innata delica-

dem deespirito, e relobrava da. alti-

magniñca baixella.

installados 'os musicos. regalan i» o

convivas com peças liu lissivuas.

  

farroupilhas.

5,;

a Balthazar z

os pobres.

mente Balthazar.

por uns trapos niiseraveis, e apresen-

algunms dentadas nas canellas.

câes tinha mordido no tornozello.

vingança dos reis magos l. . .

Entretanto os convivas continua-

riot de faca em punho prepara-se pan

telizes d'ouro.

janella e, vendo que tratava de nobres,

provavelmente convidados, ordenou

que os fizessem subir sem demora.

magos, com pomposo apparato, de co-

rôa na cabeça, vestidos de purpura,

recamada de pedrarias.

Fleuriot, que n'elles conheceu os

seus antigos hospedes, fez-lhes um ex-

cellente acolhimento e, com mil corte-

zias, lhes pediu para se santarem á

meza.

-Obrigadol disse seccamente Bal-

thazar. Nós não comemos em casa. de

um homem que recebe tão mal os po-

bres.

-- Faço-lhe os meus cumprimen-

tos pela forma porque sustenta as suas

promessasl gritou Melchior com a sua.

voz de trovão.

- Ah! tu soltas os cães aos men-

digos ! - accrescentou Gaspar, apal-

pando a perna. . . Espera, vou tocar-

te uma aria que ainda. não conhecesl.. .

E tirando da algibeira uma peque-

na flauta, egual áqnella que tinha da-

do a Eleuriot, fel-a vibrar horrivel-

mente. \I'mn abrir e fechar d'olhos, a

meza, os convivas, o palacio, tudo des-

appareceu e o rachador viu-se só e nú

ao pé do bosque em _frente da sua ca-
E
_

pintor e poeta, que sabia melhor do

que ninguem, apesar de a ver muito

poucas vezes, quanto a formosa 'dama

era modelo perfeito de todas as ele-

gancias e de todas as seducçõss la

mocidade.

- Ah! ainda bem que nos encon-

tamos. disse ella; «ló-me o seu braço.

e dance'nosl E, deixando o brnçi ›.ii

   

ineçon a valsar ess.. valsa :i ;33.5 ,_

do obedece á. inspiração de Strauss, e

quando voa ardente de paixão febril

das margens do Rheno allemão. sua

verdadeira. patria.

A. gentil snihora dançava maravi-

lhosamente, nem muito agil, nem uni-

to reclniasla, obedecendo ;i cadencia in-

tima tanto como ao compasso da nin-

sica, tocando levemente com o pé li-

geiro o pavimento elastico, e mallean-

;um sorriso; artists do

e-de're- banana¡ ruínas,
pente, com grande assombra seu, viu 'filhos todos rotas.
sobre a meza,coberta com uma alvis-

Resolvemos prevenil-o sima toalha. o pão, o vinho e o paste-

Desde que teve a convicção do po~

der miraculoso da sua flautapüo fi-

pediu tudo o que lhe veio ú. cabeça.

Tocava desde pela manhã até á noite.

Teve bons fatos para a mulherfe para

os filhos, dinheiro, uma mesa abundam

temente servida, e como era sufiiciente

desejar uma coisa para obter immedia-

temente, tornou-se eui pouco tempo

um dos homens ricos d'aquella provin-

cia. Então em logar da cabana fez

construir um .sumptuoso palacio, que

encheu de moveis preciosos e de tape-

çarias curiosas, e no dia em que a.

construcção e a mobília ficaram prom-

ptas, deu uma esplendida festa para

Reuniu todas as notabilidades do

sitio á roda de uma meza, ricamente

servida, brilhante de luz e opulenta de

N'uma galeria superior estavam

D'esta forma, e se uro de não o-P

Ora, n'esss tarde. os tres reis ma-

gos, tendo deposto os seus presentes

aos pés do menino Jesus, voltavam de

Bethlcm. Quando atravessavam a flo-

resta, reconheceram a aldeia onde ti-

nham dormido, viram o palacio todo

illuminado, e Gaspar disse gracejando

-Tenho cm'iosidsde de saber se

o nosso homem não tem abusado da

flauta, e se depois que está rico man-

tem a. promessa de ser caridosa para

- Vamos vêr, respondeu laconica-

Disfarçaram-se em mendigos, sub-

stituiram as suas magníficas tunicas

taram-se á porta do palacio pedindo

hospitalidade por aquella noite; mas

foram muito mal recebidos e como in-

sistissein pela hospitalidade fazendo

grande bullia, Fleuriot deitou a cabe-

ça á jauella e, vendo que tractava de

mendigos, deu ordem para que lhes

soltassem os cães, do fôrma que os

magos tiveram de deitar a fugir, mas

não tão depressa que não apanhassem

_Eu esperava isto! resmuugou

o sceptico Gaspar, a quem um dos

_Esta bem, replicon o gigante

Belchior, não hade levar a fiauta par::

o paraizol. . . Saber-á quanto custa a

vam a bauqiietear-se alegre-nani ›. 52,.

tavam chegados á sobremesa, e Fisi-

cortar em fatias um bolo collossal.

qiiaudo se ouviram os gnizos d'nnin

sege de posta, que era puxada por

quatro cavallos fogosos, cobertos do,

Fleuriot de novo mettcu o nariz á

Elle proprio os foi receber á esca-

da. 'Então apparecoram os tres reis

cioso do seu cavalheiro ll'l nf“i ¡.l .y. z - '

pos, que 'S a seducção vertiginosa, q i..;i- l

tampos a tempos um aperto de mão, e do-se ao movimento_ ra da valsa

nosso mundo, com s elegsnciag'_ .i “tada @calma

  

   

   

  

 

  

   

  

pensou elle.

e do com os tmn. reis magos:

me, quando se

nhâo para os pobres. ›

André Ibate-ist.

_._*_____

Ill APERTO DE IMD

I

ilhas Britannicas, conta-se uma

sor primeiro da fé, por seu amor com

o romano Pontífice e á sua Egreja,

npomita depois. e seu mais acerrimo

inimigo. por uma questão de amor

.proprio. e ao qual a historia conhece

*l l Min 11') ue 'le Henrique VIII.

g' Ru. ud» no meio de magníficos
Para não ser pei'nirbado durante. ,uu-,1,133 e t'rondogas e copadag 313m6-

o festim, ordenou aos creados que não'das, ergue-se em um pequeno
deixassem, sob pretexto algum, entrar

no pateo os importunos ou os mendi-¡aten-ador, 'o anti

gos, e mandou até para a porta dois mello de Kimbotou,

latagões armados de paus, e encarre-

gados de affastar todos os garotos e paredes, debaixo dos espessos muros,

montei-io, altivo e soberbo, sombrio e

go e interessante cas-

   

 

   

     

   

    

  

     

    

 

    

    

   

  

   

   

  

 

Ali, entre as suas já decrepitas

ge neu largo tempo uma mulher mar-

tyr, uma pobre alma, victima da ve-
entregou-se á leidade de um rei que não soubeapre-

ciar nunca a sua. virtude e formosura,

condemnando-a a uma reclusão per-

petua quan lo principiava a sorrir-lhe

a vida, quando um risonho porvir a

fazia esperar toda a especie de felici-

dades. Aquella mulher era a rainha

Catharina Aragão, a infeliz rival de

Anna Balena, mais formosa e mais

digna do que esta de occuparothslamo

nupcial dadamaorgulhosa e altaneira,

que bem depressa alcançou a paga das

suas ambiciosas intrigas contra a des-

graçado princeza hespanhola, sofrendo

a mesma sorte.

A rainha Catharina, é a gloria e o

do paiz, e ainda os proprios moradores,

aflirmam que o espirito da desventu-

rada senhora, percorre, triste e silen-

cioso, as desertas habitações e os es-

curos corredores do oastello, durante

o melancholico crepusculo vespertino,

e o mysterioso silencio da noite.

Existe ainda na habitação em que

exhalon o ultimo suspiro, a commoda

em que guardavam as joias e os vesti-

dos, com o seu monograma na frente.

Na bibliotheca conservam-se infi-

nidade de tradições, qual dlellas a mais

extravagante, porem nenhuma tanto

como a que os velhos guardas do cas-

tello referem aos curiosos viajantes

que, para examinarem as suas ameias,

fossos e regios camarins, passam n'elles

uma. -l'essns interniinavcis noites de

.nv-cmo, enccr *ados dentro d'aquelles

grossos uniros, ouvindo o sibilar do

Vento a_ .ie. imita prolongados lamentos.

II '

.x bie'ni princeza, dizem, recem-

_ . ,4:1 ln. com Henrique, gosava em so-

'cego as ditas do amor conjugal, e era

lf'eliz porque a sua magnifica. formosu-

ra tinha captivado a todos-os grandes

do reino, c era adorada por seu es-

poso. Muito antes que a sinistra luz que

brilhava nos olhos de Anna Bolena

houvesse enlouquecido e atrophiado o

espirito de Henrique, Montagu, o es-

tribeiro-mór da princeza, sentiu por

esta uma d'cssas paixões terríveis, im-

mensas, que só a morte acaba, e que

enlouqueceui aos que as deixam apos-

sar-se do coração.

Joven, formosa quanto o pôde ser

um homem, com uma. figura sympa-

thiea e um talento nada commum,

Montagu era sempre o preferido das

damas inglezas, que encontravam n'el-

le a amabilidade e a belleza, e a mo-

destia e a candura, que tinham dado

as mãos em seu coração de fogo.

Esta circumstancia foi a que mar-

cou ao joven cavalleiro alinha de con-

ducta que tinha a seguir com respeito

a Catharina.

Uma simples indiscripçâo, um

olhar, um suspiro, nm sorriso, obser-

vado como o era sempre pelas damas

da rainha, que não apartavam d'elle

os olhos, quiçá para fazer-se amar, te-

ria podido custar-lhe a vida.

Não se atrevendo a confiar o amor

que o abrazava aos castos ouvidos da

rainha. muito ereança ainda para o

compreliender, guardava os seus affe-

ctos ávaramente, permittindo-se só,

de vez emquando, a doce recompensa

de uma suave', e segundo cria, imper-

ceptivel préssã'o da mão de Catharína

h

da sua natural distincção de formosu-

ra e de. sentimento.

Fizeram circ ilo em volta de am-

h.›=, e to l :s .lia-riam aspirar o perfu-

me d'aq ¡elles deliciosos cabellos, que

seguiam a ondulação da valsa, e todos

desejavam sentir o roçar d'aquelle ves-

;tilo l'.'n-l.fll:›,l.l0 e' vapoi-oso, q'ue exha-

íltln'd. os .t o nas delicados das marga-

l.;-° .l.l~ p--izuaverm de modo que, ag-

gioiuerauzlo-so os nvidos admiradores

,da formosa. dama, e parando o: outros

f pares, qu: dançrivam, para a vêr, oca-

valheiro anglo-allemão, que a levara

ao baile, perd -u-a no meio d'aquella

multidão, e deba de quiz encostar ou-

tra vez o braço eicanmdor, a que tinha

dado o seu con tanta repugnancia

i.^.ibccil.

O braço, a lim i, e o pintor, nun-

ca mais Os viu.

No dia seguinte d'essa festa, a da-

ma foi de Bruxellas a Spa, por uma

bella manhã, á bars em que as 1110119

cem a mulher' e os

- Felizmente, resta-me a. flauta!

Mas, por mais que remexeu nas al-

gibeiras rotas, não encontrou o talis-

man, que tambem havia desappareci-

E' desde este tempo que 6 costu-

parte o bolo _dos reis,

pôr cuidadosamente de ladoum qui-

Entre as innumeras propriedades

que o duque de Manchester possue nas

que

guarda dolorosas-lembranças da cala-

mitosa epoca, paraa religião ao menos,

do rei ambicioso e sem coração, defen-

terror do castello; a_ gente supersticiosa A

quando esta montava a cavallo na sua 7

fr -
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Este terno contacto, tão subtil co-

mo a ama, tão secretocomo,.a ,espe-

rança que ainda .não .nasceu, inflam-

mava'cada vez mais o sangue-do ena-

morado .cavalleiro. A . .

Apesar d'isto, aquelle goso 'apai-

xonado e panties, enem demasia-'pu-

ro .para que fosse &mudam-o.

Catharina Sentia sempre o fogo

abrazador que lhe queimava s mão;

ignoravaoompletatneute, porque nem

ainda em seus olhares Ih'Q dava. a co-

nhec'er o cavalleiro, ,o imenso, O ar-

dente amor que sentia por olhas não

podia perceber o que aquellas pressões,

quiçá maiores todos os dias, podiam

significar.

Educada em Castello, onde a fria

etiqueta da côrte não ocuSentia aper-

tos 'de mãos entre osdois sexos, nem

nenhum d'esses sequitos actos._,de fa-

miliaridade com que então' se .commu-

nieavs de um coração a outro ;.o ma-

gnetisdio do. amor, não achava na sua

inexperiencia, uma explicação satisfa-

ctoria á estranha conducta do Seu es-

tribeiro-inór. .

Assim é que, com a irraâexão da

mocidade, e querendo conhecer o mo-

tivo que movia o mancebo ao apertar-

lhe a mão, foi psrguntal-o a seu es-

poso_ Dizei-me, senhor, perguntou,

que quer dizer mn cavalheiro d'este

paiz quando aperta a :não a uma

dama ?

-- Olá! mgiu Henrique VIII: au-

tes de mais nada, haveis de dizer-nie

se algum. csvalleiro vos aperta a mão.

-- Sim querido, replicon a inno-

cente rainha: é Montage, meu estri-

beiro-mór.

O rei não respondeu a sua esposa,

deixando-a na mesma duvida ein que

estava', porém chamou o seu secretario

para communicar-lhe

IV

Oito dias mais tarde, o enamorado

Montage, demittido do seu emprego

na córte, foi mandado para a guerra.

Ao receber ordem de marcha¡-

comprehende u o motivo d'aquella mu-

dança tão repentina do rei, que até

então o tinha distinguido entre os de-

mais servidores, e desesperado, vendo

já mortas as suas esperanças, quando

as trepas marchavam a atacar as li-

nhas inimigas, pediu para ser dos pri-

meiros a_ entrar em combate.

Crivado de golpes, conduziram-do

á. sua tenda, onde com o proprio san-

gue com que lhe fugia a vida, escre-

veu á. rainha estas palavras :

:Seuhora, morro por vos. amar.›

Pouco depois de ter encarregado

um amigo de fazer chegar ás de

Catherine. aquella sangrenta declara-

ção, expirou, pronunciando o nome da

mulher que tinha. amado.

Alguns annos depois d'este poetico

incidente, a rainha foi morrer a Kim-

botou.

Deposta do throno pela ambiciosa

Anna Bolena, guardou todas as suas

lagrimas, todo o fel que fizeram bro-

tar do seu coração, que não conhecia,

para deixal-as correr no desterro, on-

de só os seus carcereiros podiam vel-as.

Pura, virtuosa, digna de melhor.

sorte, a sua desgraça principiou com

a do seu infeliz adorador; zeloso o rei

desde aquelle dia, transformou o lar

tranquillo, onde tudo eram sorrisos,

em um inferno, cujo anjo bom, era a

infeliz Catharina.

Os actuaes proprietarios do cas-

tello, 'os descendentes 'de seus inhunia-

nos earcereiros, não se cre que sejam

odiosos ao espectro real.

Para elles, a lenda do espirito va-

gabundo da rainha, é um poetico ein-

teressante adorno da sua residencia..
Trad.

Mario de Lemos.

__ Pllflll'muli ' _

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 26'

Sua alteza o infante D. Augusto,

falleceu hoje, as 4 horas e 20 minutos

da manhã. f

   

Diario de 27'

Portaria determinando que a côrtc

tome luto por 30dias, sondo 15 de luto

pesado, e contendo o programma para

o enterro do infante D. Augusto, que

se realisará. no 1 de outubro.

Portaria mandando exercer rigo-

rosa fiscalisação na circulação e tran-

sito dos cereaes na raia.

Relação nominal dos portugueses

° ' ' lado da Ba-

  

tanha's cobertas de arvoredos tam os
grandes mui-_murios ,

ra divina i *- i
_os doentes felizes vão a Spa,

repousar das festas do inverno passa-
do, e preparar-se para as festas do in-
verno futuro. ~ n_ _

Em spt nâb restantes outra febre
que não seja a febre do baile¡ não lia
outra languidez mórbida, que seja
a da ausencia e a da saude; naomi ou:
tros remedios, que não sejam" 'nicoti-4
versão, a dança, a musica, as

do jogo, e a noite, a noite radiante-
mente constellada, sonoramcnte, 'den-
pertada e alegre pelos' echos das mon-
tanlias, que lhe enviam' na repercus-
são harmonica as mil notas scintillan-
tes e cristalinas da sua orchestra mao
ravilhosa.

A'

 

  

(Camiseta)



para o publico a linha ferren de Cas- cultura. As medalhas conferidas a e'x- l .lá regressaram de Paris os ope- paises limitrophes, tendo havido ape-
--a caes. Não l'zonve uolemnidnde :magna positonzs portugueses ?são demasiadol'rañv -s des estabelecimentos do Estado, nas no districto de Tete' alguns casas

 

guarda-fios supranumemrio do distri-Ilogar de guarda-tios supránumerario

:to de Castello Branco, provido no lo- . do districto de Santarem, para que ha-

gar de guarda-fios ,auxiliar do cautãoj via sido nomeado por portaria de 1 de

de Alemquer, districto de Lisboa. jlabril ultimo, por não ter ainda toma-

i Antonio de Freitas Cardoso, axo-_ido posse' do seu logar.

uerado 'lo lugar de encarregado gra-' Joaquim Pinto Junior, aspirante

!nim da @tação de 5.' classe em Tou-;auxiliar do quadro de telegraphos da

raes, concelho de Ceia, por se ter au-ladministração dos correios e telegra-

sentado para. fora. do reino. l phos do Porto, e Damiugos Guilherme

José Ramos -la Fonseca Campos, l Agrebmn, aspirante de eg'ual cathcgo-

nomeado para o log-ar supra.. iria do quadro para o serviço de cor-

* An-ouian '5 Nluqaacerln'ia. e“: n- reios c l -legraphos fóz'a de Lisboa e

¡ler-rio. como reqiereu, do logar dc_Porto, com exercicio na estação da Fi-

eucarrcgado da estação de 5.' classeígueira da Foz, anctorisados a permu-

em Bensafrim. concelho «lc Lagos. l:tar os respectivos quadros e colloca-

Luiz Carlos Pereira de Azambuja,l= ções, como requerer-am.

demittido por se recusar a lazer scr- José Luiz Madeira. distribuidor

viço, do logar de ajudante supranu- supranumcrario do concelho de Coim-

merarlo da estação t-:legrapho-postal bra, transferido, pelo requerer, para o

de Alemquer. concelho de Santa Comba-Dão.

José Joaquim Rosado e Silva, de- Estevão José dc Mello, distribui-

mittido do logar dc distribuidor su_ dor suprauumerario do concelho de

pranumerario do concelho de Borba, Braga, provido no logar de terceiro

por se recusar a fazer serviço. distribuidor do mesmo concelho.

Antonio de Mattos. demittido do' Antonio do Espirito Santo. ter-

logar de distribuidor supranmnerario ceiro distribuidor do concelho de Evora

do concelho de Coimbra, por ter aban- -transfcrido por convenicncia do ser-

donado o serv1ço. viço para o concelho de Montemor o

Joaqmm Fernandes de Barros,idem, l

.-¡\

v. v ral. As estações da linha são: Pedroza» numerosas, para" poderexlser telegra- qua o governo alli mandou para verem 6de vnriola. O governador geral nomeaéDE OUTUBRO
m: 1559- - ços; íáglgésnDáfundomez Quebrada, phados os nomes dosipbemiados. e gostarem. Voltaram no ¡lí-rica. qiie Í rá' uma commissãn em Inhambane para

. ,Não 1m novidádes politicas. Caxias, Paço d'Arcos, Oeiras,()arcave- , '-e Lisbon :não está limpa de can-;os havia levado ao Havre.

“ I de 48= horas esteve &hihi-ode', Estoril e Cascaes. O pri- l-sas insalubres. Nesta parte a policiaÍ --- Manuel Gomes lim-rega, moço região norte d'aquelle districto. O sv.
El-Rei neursaber: da morte de seu meire cowboy!? portada 'Pedrouços áslcumpmml orseu dever.- ?E-Senâoveiam: lde padeiro. :Fosse concelho. foi preso Alfredo Brandão Cró de Castro Fer

    

         

  

  

  

  

lestudar a delimitação em prazos da

mâollaeceíüvnuse :a dolorosa :imprime 63h01m ds'manhã, chegando a Fableceu aqui, victim'a de um ty- l por _ser @llcóüll'fldu no lârgo da Penha I reira tomou posse do logar de gover-
sio 'que havia de--caasar-lhexarluguo caes ás 6,50.' Depois ha comboyos de -pho, nc'praso'de 24 horas, o sr. Au- ' de França m mido -l'um I'ew:)l~:er car- nadar de Inha nbaae em 15 de junho.
bre nova, sobretudo-ne'I lhe fosse dada Pedrouços ás 7, 9 e 11 horas da ma-

subitamenteri'Prepai-amise os .nhâ,e 2, 4,6;8 e! 10 da tarde. De

dimees'elevcram-sea-&bo coni'bom @cones para: Pedrouços, o prixpeiro

exito para que o -sLiDrLiiiz [mão sus- ;comboyo té? às 7 da manhã, chegando -

gnstoPereim da Silva,reverendo prior regado com tres tiros e com num caixa 10 ;r. Antonin Xavier de Crato ¡mnbmn _

da freguezi'a de S. Miguel d'Alt'ama. ;com vinte balas. Na occasiâo da cn-!tonmu posse 'lo logar de governador

Antes de ser apresentado n'esta paro- w ptni'a,(leclarmr o Band-ga que andava 1 de S-d'ala em 17 lo mesmo mez. Fal-

chia, o finado tinha sido prior eInÃSal- assim armado 'para matar Manuel de leem emlnhambzmcomajor reformado
peit'asse a vcrdade. O destacamento de a Pedrouços ás 7,50. Depois ba 'com- vaterra', onde deixara grandes saudaf Almeida e uma filha d'este, Maria da Manuel de Souza Teixeira.

 

Cascaes não trazia ciganos' de lucto, a' boyos ás 9 e 11 da manhã e ás 2, 4. des e muita estima' pela maneira como,Conceiçâo, tambem d'ahi, que em tem-

musica'tooavo' com'o" de costume, za! 6, 8, 10 da tarde sul-da madrugada.

- Notícias de Lourenço Marques
se houve durante todo o tempo que alli l po tinha sido sua. amante. Ella havia-o dizem que os trabalhos da linha fez-rea

nisía'hmmwbaábin canavios emban- r - 0 sr. Antonio Ennes, distincto

,cscriptor e ;bibliothecarim já fez reco-

lher á Torre do Tombo os documentos

que em Coimbra encontrou na maior

parterelativos aos conventos extinctos.

V -, Na sexta-feira 4, e no, sabbado

5 do corrente, das dez ás quatro_ horas_

da tarde, no Banco de Partugal, rea-

liaar-se-ha a emissão de 10:000 obri-

gações de 4 p. cado valor nominal de

90:00!) representativas do credito do

banco sobre o Estado, proveniente do

contracto para o pagamento das classes

inactivas. As obrigações serão nomi-

nativas ou ao portador, tendo além da

garantia do Banco de Portugal a do

Estado, e serão assignadas de chan-

cella pelo ministro da fazenda e di-

rector geral da thesouraria do minis-

terio. Ha já tomadores para todas.

- Os expositores portugueses a

quem foram conferidos premios gran-

serviços prestados generosa e caritati- .outro, sendo essa a ¡azão do seu pro-

vamentc' por occasiâo das grandes cedimento. E" forte mas justifica-sc

cheias. As -snas qualidades pessoaes quando a paixão e os instinctos são

eram realçadas pelo talento de repen- ,como os de Manuel Barréga.

tinta no pnlpito,to que não empanaval

o brilho de bom' pregador cuidado, ver-

naculo o' elevado,-como o provam os entre os eobovos expresso e do correio.

elogios-thush-es do conde de Torres Parece 'que um dos machinistas não

Novas e do marqnez'de Fronteira, que fez caso do signal de paragem. Ficou

correm impressos. ~ apenas ligeiramente ferido o fiscal do

Consta que na zona em que mor-ai governo, que foi arremessado contra

va se teem' manifestado typbos deíca- a portada carruagem.

racter grave que se attribnom a dns ' -- A afãiuencia de passageiros do

couros put-refactos que foram enviados norte, ante-homem. ao comboio de ope-

da Trafaria, por lá os não poderem niños. foi tal que teve de se fazer um

soíi'rer, para os armazens da rua do'segundo cmubauo. Os dois coinboios

Jardim do Tabaco. Que o. anzotoridadeule operarios chegaram a Lisboa com

não durma sobre tão momentoso as-'QJÚU passageiros. c mais de 8:000

sumpto. volumes de bagagem.

- Os ladrões tentaram ha dias - Desde janeiro até 31 de julho

por meio de arrombavneuto, entrar na do corrente anuo, foram renlisadas pela

casa forte do Ministerio da Fazeuda,¡gnarda fiscal 2:975 appreheusões de

des da Exposição Universal, são osse- pelo lado do Ministerio da Marinha. O !tabaco tecidos e outras merca lorias,

cia da fuga de trabalhadores, que emi-

gram para. os campos deouro do Trans-

waal, e para os caminhos de ferro do

Natal. Vão attrahidos pela prespectiva

de grandes lucros e salarios.

-- Fizeram-se os seguintes despa-

chos de correios e telegraphos:

deiravam' comeconão se houvesse dado

o funebre e aos aposentos de

Jl-Reitnãovia ninguem de 'trajes lu-

ctuosos. Entretanto, a Rainha, o prin-

cipe e o sr:›D.~Aífouso iam preparan-

do o; :Inicio det-EMM para a dolorosa*

noticiar'Norsabbado, porém, El-Rei fi-

cou sitde querosene irmão já tinha

follecido. ' alguns collegas que

foi-'a 'Sul-Magma 'a Rainha quem

lhe' &ornamentais; Ontem: afirmam

que-'fm @Princípe Real. com como

fosse, El-«Rei recebeu-c 'com a profano

da consternação, que todos receiavam'.

'Podo'a'ñmitiae real procurou solicita-

mente' animnl-io. com' paIaVras e das.

rolos dc carinho. 'No sua magoa enor~

me de irmão axu-emana, El-Rei não es-

queceu os humildes e a generosidade

da sua alma fulgiu atravez das lagri-_

mas d'aquellahora angustiosa. 0 sr.

D. Luiz ordenou logo que fossem cou-

 

-'- Aute-hontem de madrugada

houve em Chão de Maçãs um choque

José Luiz de Araujo, segundo as-

pirante da direcção telegrapho-postal

de Santarem, suspenso de exercicio e

vencimento por oito dias, a contar dc

Novo.

idem.

Antonio Maria Rasteíro, exonera-

do, como pediu. do logar de distribui- ,

dor suprauuxnerario do concelho del

Coimbra.

Januim Alexandre, exonerado, co-¡

mo requereu, do logar de distribui-l _ _ _
dor suprauumerm.i0 do concelho de' lliate Sum/I, para a ilha 'Pci-edu, com

Peniche. ' enCnnnnundas.

_ , (Tlmlupa Bella .Frrds'neira. para o Al-
Pedro Ferreira Paralta, exonerado garw' com SM_

do logar de distribuidor supramuncrn-;

pelo telegrapho phrases menos conve-

nientes_ n um seu superior.

Antonio Augusto Guedes, primei-

ro aspirante com exercicio na direcção

telegrapho-postal de Castello Branco,

suspenso do exercicio e vencimento, a

contm dc 17 do carreata e até ulterior

resolução, por faltar ao serviço sem

motivo justificado e ser menos respei-

toso para com os seus superiores.

Antonio Roque, guarda-fios auxi-

Y.

_-_-__
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lliatc Cannon-cio, para S. Miguel, comguintes: Imprensa nacional de Lisboa, sr. conselheiro Carrilho, director ge-

Compnnhia das minas de S. Domin-_ ral da repartição. de contabilidade pu-

gos, Governo portuguez. pelas suas'blica, temendo que o assalto se repe-

exploracões florataes,00mmissão por- ' tissc c com melhor resultado, ordenou

tugueza de substancias alimentíciae. a que aquella casa fosse chupeada da

Muzeu colonial de Lisboa, Associação ferro, obra a que já se está procedendo.

commercial do Porto, Collectividade

dos expositores da ilha. da Madeira e*do Times, iucontcstavelmentc o jornal

Liga dos proprietarios do Douro; pelos_ mais rico da Europa. Está hospedado

seus vinhos; e Direcção geral de agri¡ no hotel Bragança,o primeiro de Lisboa.

servados todos os ordenados e venci-

mentes destinados da Cass de seu des-

venturndo irmão; '

-- Tem regressado a Lisboa mui-

tos dos homens politicos importantes

que estavam por-'form e mitos do dia

10 crê-sc que regressorão os restantes.

O sr. Marianna dc'Cm'valho chega na

sexta-feira' proxima. *

- Começou hontem a funccionar

ANNUNCIO A'
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.- BANCO DÊFORTUGÁL 5”"“

Emissão de 10:000 Obrigações 'de 4 por cento dovalor nominal

Réis 900000, representativas do credito do Banco sobre o Estado, prove-

niente do Contracto para o pagamento das classes inactivas.
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bcndeisâi-da» cidadellà" não estavam Não ha bilhetesíde ida swim. parochiou, e muito especialmente pelas abandonado e' o pae queria-a casareom estão solfrendo bastante em consequen-

-- Está em Lisboa o proprietario

no valor approxíluado de 76519035000

reis. Durante o mesmo periodo foram

apprchendidos 6:842 kilograunnas de

tabaco de varias especies. Estas cifras

provam que é bem ganho o dinheiro

que sc dispondo 'com a. guarda fiscal.

»- Recebe-ram se hontcm noticia

de Moçambique, as quaes têem a :luta

de 19 d'agoslo ulti no. Era sutisfutorio

o estado muitario da provincia e dos

liar do cantão da Raposa, districto dc

Santarem, suspenso do exercicio e ven-

cimento, a contar de 16 do corrente e

até ulterior resolução, por se ter au-

sentado do serviço sem auctorisação

superior.

José de Moraes Carvalho. exonera-

tios auxiliar do cantão de Alemquer.

Francisco Romeiro Nunes Lebre,

.ICS LITE
r-“-m--~_.~_ .W- --.- -m”-
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.. A ' NUMERO TELEPIIUNICU 168
' 1.* Serie-41.. annouuooo

Estas Obrigações vencem, desde 1 de Janeiro de 1890.

o'juro annual de 4 por cento, pagavel em 2 de Janeiro e 1 de Julho de cada

anuo, e serão amortisadas ao par, por sorteio annual, em 38 annos, devendo

o primeiro sorteio ter logar em Dezembro de 1890, e reservando o Banco a

faculdade de antecipar, em qualquer epoca, a amortisaçào.

As Obrigações serão nominativas ou ao portador e têem além da garan-

tia do'Banco de Portugal a do Estado, e serao assignadas

de chancella pelo ministro da fazenda, e director geral da thesouraria do

ministerio.

Por cada Obrigação de Rõis 903000 - Iíéís SiS-$000 --

pagareis pela seguinte fôrma :

1.l prestaçãono actodasubscripção.................. 43%000

2.' V a no acto da_ repartição, em 12 de Outubro de 1889. . . 103000

3." n em 30deNovembro de 150000

4): .o. embO-deDezembx-o de 1889.................. 1533000

õ# .1 em 30 deJuneiro de 15,?000

6.' .r em 2d chevereiro de 1890. . . . .. . . . . . . . . . . . . . 15:3000

7..“ p em 30 deMarçode1890...................... IOoUUU¡

3545000'

n

A05 :subscriptorcs que quizerem liberar as suas Obrigações no acto da

repartição, será feito um abatimento do 600 reis em Obrigação, ficando esta

por Reis !Fê-'12400,' e aos que quizerem antecipar em qualquer epoca a

totalidade das prestações a vencer, será abonado o desconto de 3 por

cento' ao anno. . h

' As prestações que nãoforcm satisfeitas nas epocas acnna mencionadas;

ficam sujeitas ao encargo de 5 por' cento de juro eco¡

nuno, pela. móra até 30 de No_ve1nbro de 1890;,

lindo estcpraso os titulos serão vendidos e liquidadm pOr conta do subs-,

criptor; ' " _ _ 3

Os subscriptores receberão pelo deposito etfectundo no acto da subscri-

pçâo, cautelas, que,'feito o rateio serão ratificados, declarando-se nas mesmas,

quantasgh ¡alheãrnqonben e opportunamente trocadas por titulos pro-

“a

usamos.“ ' *

Não podem ser passados titulos provisorios ao portador seln

'estarenn über-“adega.

A subscripção railisar-se-ha nos dias -l e 5 do corrente mcz, das 10 ho-

ras da manhã ás 4 da tarde:

EM LlSBOA-Ã-Na séde do Banco de 130rtug'al.

NO PORTO-Na sua Caixa. .lâ'ilial. . .

E em todas as capitaes dos districtos do continente nas agencias provi-

sorias do mesmo Banco.
. .

As subscripções ficam sujeitas a rateio, mas garantidas as que

não exccdcrem 5 ()brigações
_

  

JIACII[LNA a, vapor d

EMPREZA IN l)USFRIAL PI)RT liG

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer obras

Acceita. portanto encommondas para o

Para a fundição de colunmae o vigas

da de cannot de todas as dimensões.

 

Ci)NS'l“BUCÇOES COMPLETAS
CilXSllll CÇMl ll ASSENTAMENTO DE PONTES llll'l.lLl.lC.iS l'Álll ES'lllllliS E Cillliilllls llll Filllllil

CONSTRI'ÇÀO DE CAN'NOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

cursaram na turn Á mu na rua

CONSTRUCCÀO DE CALDEIRAS

a força de 30 cavallos, construida em 1083 nas oilicinas da Empreza Indus

trial Pot-niguem para o hiato dos pilotOs da barra _de Lisboa, Va'mnzdrda Praia Grando de African.

[ÍEZA, actual proprietario. da ollicina do coustrucçãos ¡notalicas em Santo Amaro, encar-

rega-se da fabricação, fundição, construcçào e collocaçâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar,

do lierrro ou madeira-z, para CUUSZI'UCÇVPÍCB civis. mechanicas ou marítimas.

fomoeiiuemo do trabalhos em que prcdouúncux estes izmtomaes, taes como, telhados, ví-

ammios ru alas escadas «varandas 'nutch r( vt¡ ;or e suas MMM/m. (lewosãlnp !rm r¡ ua. ¡mn/ms. veios rodas › ara trmwmis-
g A › . J 7 .v _ .I . I , 1 P
são, barcas amados n :vapor completos, estufas :le _ferro r vidro, comb-acção Jr torres rz prova Ile fogo. etc.

tem estabelecido megas dot mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida.

Para. facilicitar a entrega das pequenas cnconnuoudas do fundição tem a Emproza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

Desde 'já se recebem subscripções por correspondencia, sendo acompa- e '21, ao Aterro, onde so encontram amostras e. pelrõos de grandes ornatOS, e em geral o necessario para as construcções civis. e

hhndas da¡ importancia' de 5§000 reis por Obrigação.

Lisboa“l de Outubro de 1889.

 

Pelo Banco de Portugal,

O Governador _

.dawn-io Augusto Pereira de Mim/zch
-.....M

*avaria

I Cargas do Porto,

 

Wg»)_L-__....

rena QUEVENNE
UMM APPHUVA00 pela ACADEMIA da MED/CMA da PARIS

_ . v ›.°.›dgsd,e50_¡nn08_. rsconhecidoo-mals much

oñmnmnñãmr mem, rom¡ do sucos. umas.

- v mudam“.m-\'endHe;l'emPo;3'emGngen

g' .n¡vo|x, u, lhe de¡ Bau-Am. PARIS. - Demons-u das imitação: impurgls.

' nim: o acllo-d'l “amou das FAIRIGANTI." _.

_ -ÇOMPANHIA GERAL

Í_ aii-:CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ
Éstdcoimpànhia recorda aos srs; mutuarios em divida“ de prestações Já

iienci que no 1;':de outubro proximo se vence mais uma prestação des
a¡ I. . - '

   
  

   

  

Y, -i l-TÁIF

 

  

 

  
   

  
   renn qníuzvuáhueuto do

Para informações dirigir-se aos

  

   
A!

  

  

 

  

  

 

   

   

._. › .,, _ ir ,. _ » . . . .__ . - V _A_ . a - _ ::fi _Ml “a Hahn“"

seu etimose 01 isso os uma ara Virem satisfazer os seus debitos _ pah l

“peglpgg ip ' di t d ta Pl.l.-U!-A8
dentro do prazo de 30 dias, a contar cs a a . A, WW

l r i l. ( . i ' n . . ~ ' ~ ' - - ' ' .-,›

r ' Os sis, mutuarios das provmcms poderao fazer os seus pagamentos pm É EHà É?, Ê T 1- n
létráslourale's dó correio, e, !quando asmm lhes couve-nha. nas agencias da rzáéãçgãwnén”na“'

  

: ::na ao

este só 'sei
CÕÍlí'Ft-nhíâi «aêndê 35 haja, “Visando previamente, mediante o premio de

transferencia' dc'1¡2 °I° sobre as importancias a pagar. a

' A'os'srs'. uiptuarios. que quizcrem :intempar o pagamento das prestaçoes

dos 'seus empréstimos, relativos ao semestre corrente ou aos tuturos, sera abo-

nado'o juro de 4 °¡° ao anne, em relação aos diasüque mediar-em entre a dataÍ

do pagamento e o dia do vencimento das prestaçoes que forem pagas, ,

Lisboa, 12 de setembro de 1889.

   

  

   35-' Vinho, _

,V3 55"(.15 p;

'¡_:› as, .1 her

   

 

      

  

' ,211.13 E:

2 i .e refei

 

  
d çar tantas vezes quanto

' . _ v . ' › for necessario.0 Vice governa 01, 5m”“

Lawrence Antonio de Carvalho,

 

   

, :um (inn ?Elim numa¡

para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,
p u . . 4 - l ,_ ' e

Paranagua, Santa Catharma, RIO Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

_ a com reassume eu usem

A frete cai-ride c conheci 'eum .

.A. J. Shore & C.“

 

lde S. Gonçalinho. E' de dois andares. ~

Luiz lim Lusa, seu pr(›¡.rictario e u't lh.

onde se tomam quacsquer encommcndas de fundição.

Toda. a. correspondencia deve ser dirigida á Empreza industrial Portuglleza-~Santo Amaro, LISBOA

  
CONTRATOSSE

Acao/nado pela Impedoña- Geral

da (fm-lc do Rio de Janeiro

1

.amore I'EITORAL JAMES, unico
legalmente auctorisado pelo Conselho do san

de Publica, ensaiado e approvudo nos hos-
pitaes. Acha-se á venda em todas as phar-

¡macias de Portugal e do_ estrangeiro. De-

¡poszto geral na l'hormacia-Frauw d'. Filhos,
É em Belem. Os frascos devem conter o retra-

'to e firma do auctor, e o nome em peque-
-- aos círculos amnrellos, mara¡ que está de-

TENDLLMS positada em oonlbrmidade da lei de 4 de
v . 1 ho de 1.56”

74.),án'i. .s. . . :-uu .0' _ o\, Fhl. F ol'- a. car¡ .da. rua da Pil L “emma em Avcn_o_l,hamdúaeDro_

mena, que mz esquina com a rua guria. Medicinal de Ribeiro Junior.

i3; Mn. eu¡ 'v':l])0:'n\r-: a smhi-I

l

['0110. .

Agentes no Porto

.iv-_Rua dos Ingleses.

I

4

 

    um dos-¡naes ao rez -lochâd 'Não paga

:oro de mperie al 31mm. Trata-sc com

      
"" 594,8 SÉEFÊIAs '

A ESMMS-:RAQUINAlma/4015 PELA 1649557“ u;”fo/[m 0¡um

ns CAPSDLAS ::um sn¡ emergiu asmiasiiãms
ou cssomcosjoo CURAS EM 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO do tratamento pela

"l NJE C ÇÁ'OÍHAÇHU I N -

nuno um. TAMBEM como Passeawmvo
Exija-se a Assignatura RAQUIN
e o Sello official do Governo Frencez.

Want-mms.MFA”? Slüem. ?AMS
l uma a. Paulina“. . ›

   
   

     

  

morador.

   

    
  

n
a
”
“

    

  
   

 

  
   'AS CV QUE &CHA-SE EH

I 323;... 4:5( .0505 TAMANHOS.
'Lima-z e A '»›àtu..¡~':lí~,x uue'tàf'E'fñgs se Leoa Venom¡

 

  
    

14 do corrente, por haver dirigido!

do. pelo requerer, do logar de guarda-

 

do Madrid'naqu directamente de MM

rio do concelho (le Santarem, para. que | Sal-

havia sido nomeado por portaria de õ

de junho ultimo, por não ter ainda to-

mado posse do seu logar.

Manuel de Barros. idem, idem.

Joaquim Barata, exonerado. como

Irequcreu, do logar de guarda-fios su- F e', V.
pmnumeraüo do (“Stricto de Castello com ::luna uorucgucza (i um, ara betubal,

I -, . .. .,Branco _ _ (,ahique Boa l'uigem, para Ccznubra,
I Joaquim Venancio, exonerado do, com sal.

..I A s

lliato Acaso, para Villa do Conde, com

sal.

Hiate .inovou, para o Porto, com sal.

'3m 25¡

lliatc .-luwilimlur, para o Porto, com sal.

l.“nulupa Georgina, para. o Porto, com sal.

 

  

  

E_____.,-.W___.__..Mg-_a__wmv__ - w_»., _h

Mann

  

NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE BARCELONA

0 PRIMEIRO PREMIO

ur ' ° '“ '
t

.L JDALHA D OURO
,131 esta a melhor resposta que podemos dar

áquelles compotídores que nos estão contínua-
rnento provocando a confrontos.

A C())I lJJÂNlrIIuà SING-IÇR, a todas as
oxposições a que tem concorrido, teln sabido
sempre víctoríosa, em vista da solida construc-
ção e perfeição de trabalho das suas machinas
de costura.

I “ESTAÇÕES IDE 500 IIEIS SEHHIES E .l DINHEIRO 60)! GIIlNDIl DESCONTO

rue-.mw runniicos [LLUSTRADOS

COMPANHIA FABRIL «SINGEB›

75-Rua de José [Estevão-'79

A V I RO

E EM TODAS As CAPITA DE DISTRICTO

”A” LUTEHIAS
NACIONAES E ESTRANGEIRAS

    

drid, no mesmo dia do sorteio; de maneira

que chegam a todas as terras do paiz no su-
gundo dia depois de realisado o sorteio.

Para os particulares recebem-se cm pa-
gamento dos seus pedidos notas do Banco,
letras, ordens, valles do correio, sellos ou
outros valores de prompta realisação.

Us pedidos derem ser dirigidos ao cain-
bista

ANTONIO IGNACIÍ.) DA FONSECA

IÁshoa

.lNTlNll lliNlClll Ill FONSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM

LISBÓA~Rua do Arsenal, :30' a 64

Pl'lRTl l-Feira do S. Bento, 32'¡ a ::lã

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todas as suas remessas feitas em cartas cor-

tilicadas.

Acceita agentes em todos Os pontos do'

paiz, dando boas referencias. E' um impor-

tante auxiliar cste negocio para os commer-

ciautos das províncias.

Abaixo publica os dias das ox racçõcs

das loterias nos mezes de agosto, setembro

e outubro; assim como premios o preços dos

bilhetes, quintos, dccímos e oitavas. 1

LOTERIAS PORTUGUEZAS

Em outubro, nos dias 4, 14 e 24.

Em todas as loterias o premio maior é do

ozoooaooo

VOZ e BOGGA

usuais na nem
nrcmmenixln eum-i :.3 Doenças -

- da Garganta. Runncções da Voa.
. Innammaçõas da B-.cca. Elleltos '
› permcicsosdauorcurio.Imitação .-

, ::criada pelo famous:: calam-:gnu ~
v ao: Sur-.PREGADOR' s, ?morna-
w' BORES. o CANTORES para lhe¡ '

lacuna.:- a emissão da voz.

?maço : 600 nrzs.

Exírir em o rotulo u #rms -
Mh.'D¡_-'1'EAN. PI.“ em PARIS. «'.

  
  

 

         

  

      

  

  

  

A BIBLIA SÁGRADA

Edição monumental esplendidamente
adornada 'com prim'orosns illustraeñes. des-e.-n d i \ p h l aliadas por A. Greuo, Ramalho ÉBilhetes, a oobUU; qmntus a 15060; oi- deixa, M. de Macedo,Marques de Dliv ' n-tavos 3.6603 colunas (le2t50;130›4õc 30 rs. Moreira Rato, e Silva Porra; "ravadqew'Listas enviadas no Proprio dia do sorteio. I madeira Por -À- P9411350¡ C. ÃdbertosLOTERIAS DE MADRID Itor d: Lallcmaut, J. Kijülner, o R_ Feijóo_

   

 

. Y í _ s Versão classica do Padre Ant ' 'ho an De or. TLBRO m de Fiãuãao, auctorisada lgngiãrm_Em 10, com o premio maior do ,0533110 'nl Patl'ím'Cha e Lisboa C11;-90:000$000 ,Guilhermca e continuada polo esclarecídé

' -m - . I ~ ~ e ' - ,- É, .

Bilhetes a'. 0.0.0000, decunos a 5.5300; i &gn; àlnànogtàinlllltllLardcal Patriarcha

' ' 6)] o?, A “n n ,_ ' 4 a - .

610301: ?ão reiêuflifii .103037 0299.4500 Eserupulosamente rcvism sob”. O t

196606 6 ;vígmeabggiooü 1633000, ; latino da Vulgata por Xavier di; C afro

6a) .2 v 7 -_ A. ..- , 0-00 6.12.0 conservador da. Bibliotheca \'acr _llnl 1.5,

águia) com o Premio de fLiehoa.
o 101m de

1' i - r, a , _ _ W _ _N

25.20033000 ¡ Us L.\1›LILND(›REÕ DA FE

l

Bilhetes a 115000, decimos a. 1610004 -.. ›, e 7 ccordo crfcito da r ,v- --'< - -cautelas de 900,3?, 2.'in, 120 e 60 reis¡l da, a'- da razão ;àguçzvã granola,

_DW-'41?“ “e ml.“ e 00”_ rms. 130110230 de ta'. Dionizio _V L mgno'Lin 29, com dois prcnuos do l ' em“) Portugue-

 

zu do padre Francisco Manuel V
l.. , 1434005000 -lu'r'onio Ihunuu'o _Edüm_ az.

Bilhetes a com», docian a 050: can-Ê l'ÚRTí)

 

telas de 000 4S0 2+0, 120 c 60 rh_ " 1 x“

Dezenas do id:3130 e 600 reis. e l 'l YPOGRAPHIA AVEHW
As listas de todos os sorteios das loterias Largo da W7era.-(j¡~uz

AVEIRO


